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Exemplar  Avulso  R$  1.00 


Estamos,  literalmente  com  o  "Pé  na  Estrada",  desde 
que.  com  a  nova  equipe  assumimos  com  "'O  Estandarte" 
o  compromisso  de  publicar  a  "Noticia  Fresca",  cobnndo 
o  máximo  das  realizações  da  nossa  amada  Igreja  Nacio- 
nal, dentro  e  fora  dela.  Perceba  o  leitor  que  pela  Graça  de 
Deus  e  para  a  Glória  Dele.  pensamos  estar  no  caminho 
certo,  porém,  algumas  alterações  em  nosso  jornal,  já  apa- 
recem nesta  Edição,  quer  na  sua  apresentação  e/ou  na  li- 
nha editonal,  da  capa  até  a  última  página,  estamos  procu- 
rando fazer  o  melhor,  com  a  excelência  de  qualidade  pos- 
sível. Assim,  ainda  que  com  alguma  dificuldade,  estamos 
indo.  com  o  "Pé  na  Estrada",  acertando  no  Papel,  cuja 
qualidade  e  gramatura,  está  chegando  onde  queremos,  na 
letra  e  na  forma  de  impressão,  tomando-o  mais  claro  e 
leve,  objetivos  priontários.  Com  o  "Pé  na  Estrada"  está  o 
nosso  Diretor  e  Editor,  Rev.  Altamiro  Carlos  Menezes,  de 
malas  prontas  rumos  à  África  do  Sul.  onde  participará,  e 
cobrirá,  com  entrevistas  exclusivas,  do  Congresso  Inter- 
nacional da  AD  2000,  em  Pretória,  juntamente  com  o  Rev. 
Gerson  de  M.  Annunciação,  da  Secretaria  de  Missões,  e 
outros  pastores  e  estará  visitando  em  Moçambique  a 
Missionária  Delci  Esteves  dos  Santos.  Tudo  em  apoio  e 
incentivo  à  Evangelização  e  expansão  do  Reino  de  Deus, 
nesta  grandiosa  terra  por  Ele  cnaáa. (contínua  n»  página  2) 


issão  Mundial 


A  nossa  Igreja  também  está  preocupada  com  a 
evangelização  mundial.  Pesquisa  realizada  pelo 
Movimento  AD  2000  aponta  que  cerca  de  2  bilhões  de 
pessoas  que  moram  entre  o  norte  da  África,  sul  da 
Espanha  até  o  leste  da  Ásia  ainda  não  conhecem 
a  palavra  de  Deus. 
Agora  em  junho,  pastores  da  IPIB  participam  na  África  do 
Sul  da  Consulta  Global  de  Evangelização  -  GCOWE 
promovido  pelo  Movimento  AD  2000.  Viajando  no  outro 
extremo  do  mundo,  o  Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião 
conta  como  Jesus  Cristo  está  se  tornando  o  rei  na  vida 
dos  Coreanos.  Página  7  e  8. 


Um  grupo  dc  brasileiros 

está  fazendo  a 
diferença  cin  Oriando. 
nos  Estados  Unidos. 
Saiba  mais  sobre  esses 
irmãos  na  Página  4 
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Quem  não  se  anima  ao  ver 
uma  igreja  completando  o  seu 
centenário.  Em  l^ivjas  que 
Brilham  (Página  6)  que  traz 
também  Cascavel  e  Rio  dc 
Janeiro. 


^^^^^^^^^ 


o  Conselho  Estadual  dc  Defesa  dos 
Direitos  da  Criança  e  do  Adolescente 
(Condeca)  toma  posse  cm  São  Paulo. 
A  IPIB  tem  dois  representantes:  Rev. 

Douglas  Santos  (foto)  e  o  Deputado 
Rev.  Vaz  de  Lima.  Página  13. 


Os  60  anos  do  Rev.  Messias  Anacleto  Rosa,  cobertura  do  5" 
Encontro  Vinde  Para  a  Família,  entrevista  com  Rev.  Naamã  Mendes 
e  a  coluna  O  ieifor  Petyiinta,  do  Rev,  Sérgio  Francisco  dos  Santos. 


1^0  Estandorte  volta  a  publicar  a  partir  da  próxima  edição  a  Coluna  Clímo  Pastoral,  do  fabuloso  Rev.  Osvaldo  Alves! 


Editorial 


MoimUi  Bulli 


Pi  vsh.  Hctio-  buscando  o  melhor 


M. 


este  número  estamos  enfo- 
cando este  maravilhoso  p  roje  lo 
missiuiiário  da  AP  2000.  como 
nosso  lema  central,  como  esià  anun- 
ciado em  nossa  manchete  principal, 
na  capa.  Em  Bênçãos  do  Pai,  você 
estará  lendo  o  artigo  Quiclude  de 
autoria  do  Rev.  Anionio  de  Godoy 
Sobrinho,  que  tala  sobre  a  impor- 
tância do  contato  intimo  e  pessoal 
com  Deus  para  o  fortalecimento  da 
fé.  O  Rev  Josué  Cmtra  Damião  sob 
o  titulo  Descendo  da  Árvore  narra 
a  histeria  de  Zaqueu  e  aproveita  para 
deixar  uma  mensagem  sobre  humil- 


o  Estaniiafte 


Pé  na  Estrad 


Junho/ 19^^ 


dade-  A  diaconisa  Lucy  Almeida 
Pezzolo,  da  IP!  de  São  Manuel,  faz 
um  alerta  sobre  a  Hifprcnça  entre 
icmcr  a  Deus  e  ler  medo  dele  Ela 
também  desafia  a  Igreja  a  viver  um 
cristianismo  verdadeiro,  mesmo  num 
mundo  cheio  de  corrupção  e  violên- 
cia como  o  nosso, 

Em  Igrefas  que  hrilham.  que 
será  o  destaque  desta  e  das  próximas 
edições  do  jornal,  apresentamos. 
Cascavel,  que  inaugura  o  seu  novo 
templo  e  Pmhal  de  Campestre  que 
chega  jovem  c  feliz  no  seu  centésimo 
aniversário.  Em  Piaconia  apresen- 
tamos a  posse  do  Rev.  Nenrod 
Douglas,  no  Conselho  Estadual  de 
Defesa  dos  Direitos  da  Cnança  e  do 
Adolescente,  com  a  participação  do 
nossn  Deputado  Estadual.  Rev  José 
Carlos  Vaz  de  Lima.  com  a  cobertura 
do  "O  Estandarte",  quando  outras 
autoridades  como  o  Governador  do 
Estado  de  São  Paulo.  Mário  Covas  e 
o  Secretàrio-Executivo  da  IPIB,  Rev. 
Noidy  Barbosa  Souza,  estiveram 
presentes. 


Presb.  Hélio  Sabino  Rulíi 

Do  Distrito  Federal  trazemos 
uma  Conferência  sobre  Missões 
Uma  igreja  de  Brasileiros  em 
Orlando.  Flórida/EUA.  é  destaque. 
Destaque  também  para  a  participa- 
ção da  IPIB  em  um  Encontro  de 
Missões  na  Coréia  onde  esteve  pre- 
sente o  2"  Vice-presidente  do  Supre- 
mo Concilio.  Rev,  Paulo  Melo  Cintra 
Damião,  Estivemos  cobrindo  e  par- 
ticipando do  5°  Encontro  Vinde 
para  a  Família,  realizado  em  Foz 
do  Iguaçu,  sob  o  forte  tema  "Familia 
qual  é  a  sua?  ".  onde  colhemos  en- 
trevistas especiais  com  o  nosso  pas- 
tor. Rev,  Naamã  Mendes,  um  dos 
preletores  e  o  cantor  e  compositor. 
Asaph  Borba,  aléin  de  depoimentos 
fantásticos  sobre  "O  Estandarte", 
concedidos  pelo  Rev.  Caio  Fabio. 
Diretor-presidente  da  Vinde,  agora 
com  Escritório  Central  em  Miami, 
onde  recebe,  lê  e  aprecia  o  nosso  jor- 
nal. Rev.  Samuel  do  Prado,  pastor  de 
nossa  IPl  de  Foz  do  Iguaçu,  entre 
outros.  O  Rev.  Sérgio  Francisco  em 
sua  coluna  abre  o  espaço  para  você 


nosso  querido  leitor  em  "O  Lei- 
tor Pergunta". 

Quem  sabe  na  próxima  Edição 
estaremos  informando  o  que  vai 
pela  sua  região  e  nos  alegrando  com 
o  que  acontece  em  seu  Estado.  Por- 
tanto, alô  Rio  de  Janeiro.  Mato 
Grosso.  Goiás,  Santa  Catarina. 
Rondônia.  Bahia.  Rio  Grande  do 
Norte  e  tantos  outros  queridos  lu- 
gares do  nosso  arraial  Presbiteriano 
Independente  brasileiro,  mandem 
as  suas  noticias  ou  convide-nos 
para  os  seus  Eventos,  pois  esta- 
mos sempre  prontos  e  estare- 
mos sempre  presente  onde  o  Se- 
nhor nos  enviar  Também  no  pró- 
ximo número,  estaremos,  quem 
sabe.  informando  que  você.  sua 
Igreja,  seu  Pastor  e  seu  Presbitério 
foram  os  grandes  Campeões  do 
nosso  "O  Estandarte  de  Ouro  - 
10.000  assinaturas". 

Estamos  chegando  lá  ! 

"Heíinho"  é  Diretor  Administrativo 
eRedatorde  "O Estandarte" 
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Ariigos  assinados  não  represen- 
tam necessariamente  a  opinião  da 
IPI  do  Brasil,  nem  da  própria  di- 
reção do  jornal.  Matérias  envia- 
das sem  soiicitação  da  Redação  só 
serão  publicadas  a  critério  da  di- 
reioha.  Os  originais  não  serão  de- 
volvidos. 


Estou  muito  grato  por  receber 
O  Estandarte,  o  qual  retrata  com  fi- 
delidade a  dinâmica  da  IPIB,  Dou 
graças  a  Deus,  nosso  amoroso  Pai, 
pelo  progresso  notável  desta  já  co- 
nhecida e  respeitada  Igreja  pelo  seu 
trabalho  sério  e  por  sua  incontestá- 
vel fidelidade  aos  preceitos  sacros- 
santos de  nosso  Senhor  Jesus.  Te- 
mos muito  amor  e  consideração 
para  com  esta  amada  Igreja,  que  por 
ser  presbiteriana  e  calvinista  está 
muitíssimo  ligada  por  laços  históri- 
cos e  teológicos  ã  Igreja  Presbite- 
riana do  Brasil  e,  certamente,  por 
esta  e  outras  razões  é  que  o  Rev. 
Guilhermino  Cunha,  ilustre  presi- 
dente do  Supremo  Concilio  da  IPB, 
teve  a  feliz  iniciativa  de  procurar 
aproximação  fraterna  com  esta  Igreja 
que  tem  sido  motivo  de  nossas  ora- 
ções pelo  seu  crescimento  e  expan- 
são em  todo  o  território  nacional. 

,    Rev.  Efpidio  Gonçalves, 
pastor  da  IP  de  Vila  Nova 
CP  23  35290  ■  Mantena -MG 

OSASCO 

Completarei  no  próximo  dia  31 
de  julho  8 1  anos.  Embora  avançada 
em  idade  sou  diaconisa,  exerço  meu 
cargo  sem  quaisquer  limitações  e  es- 
tou perfeitamente  lúcida  quanto  aos 
caminhos  de  nossa  amada  igreja.  Li 
estarrecida  no  último  O  Estandarte 
palavras  desrespeitosas  referentes  ao 
Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira.  Qual- 
quer pessoa,  por  mais  humilde  que 


fosse,  não  merecia  ser  ultrajada 
com  aqueles  infelizes  termos, 
quanto  mais  sendo  dirigidas  a  um 
servo  ungido  pelo  Senhor,  E.  in- 
dignada, percebo  que  tais  palavras 
foram  selecionadas  entre  muitas 
proferidas  na  reunião  do  Supremo 
Concilio.  O  que  pensar  então,  da- 
quelas que  foram  desprezadas  ? 
Errou  quem  as  proferiu  e  quem  as 
selecionou  para  serem  publicadas. 
Faltou  ética,  bom  senso  e  cristia- 
nismo. Solicito  a  publicação  desta 
a  fim  de  resgatar  o  lugar  digno  que 
merece  "O  Estandarte". 

Aracy  Camargo  Gallafrio,  1'  IPI 
de  Osasço  ■  R.  Lourenço  Colmo, 
15Í'06215-260-Osasco-SP 


SÀO  FRANCISCO  DO  SUL 

Queremos  expressar  nossa 
gratidão  a  Deus  pela  vida  de  cada 
membro  da  equipe  de  "O  Estan- 
darte" Louvamos  a  Deus  pela  vi- 
são da  Igreja  Nacional  em  inves- 
tir naquele  que  é  o  Elo  de  ligação 
entre  a  familia  Presbiteriana  In- 
dependente, Rogamos  ricas  bên- 
çãos de  Deus  sobre  as  vossas  vi- 
das e  que  O  Estandarte  continue 
expressando  de  forma  fiel  o  pen- 
samento da  Igreja  que  servimos  e 
amamos. 

Tomemos  pois,  o  nosso  ór- 
gão oficial  aberto  para  que  a  IPI 
sejaiconhecida  e  respeitada. 

Rév^Euclides  Luiz  do  Amaral 
Praça  DR.  Getúlio  Vargas.  252 
89240-000  São  Feo  do  Sui-  SC 


JOÃO  PESSOA 

O  nosso  órgão  oficial  com  a  sua 
nova  estética  e  programação,  só  se  res- 
sente, infelizmente,  de  mais  liberdade 
para  sua  comunicação  com  o  povo  in- 
dependente, já  que  ele  ainda  se  restrin- 
ge às;  "matérias  enviadas  sem  solicita- 
ção só  serão  publicadas  a  critério  da 
Direlona"  e  de  uma  impressão  menos 
miope  que  possibilite  mais  apetite  pela 
sua  leitura,  A  continuar,  porém,  como 
está,  não  repelindo  o  aparente 
corporativismo  de  que  ufanamente  se 
veste  e  não  aumentando,  também,  sua 
composição  gráfica,  pouco  terá  feito 
no  sentido  de  elevar  às  culminãncias 
que  lhe  são  devidas  no  cenário  evangé- 
lico, 

Levy  6.  Moreira 
Rua  Antonio  C.  Sorrentino,  1S4 
58033-480  João  Pessoa  -PB 


Erramos 

Na  matéria  sobre  a  Secretaria 
de  Educação  Teológica  erramos  ao 
dizer  que  a  SÊT  será  subordinada 
à  Fundação  Eduardo  Carlos  Perei- 
ra. Na  verdade,  ela  terá  autonomia. 

Em  Igrejas  no  mundo  da  última 
edição  (Pág  4  -  3^  coluna)  omitimos 
a  frase  "na  mesa  dos  acidentados, 
dos  baleados,  dos  viciados  e  de  toda 
uma  imensa  legião,.." 

Ratificamos  o  nome  do  Presbí- 
tero Wagner  Jardim  da  Costa,  publi- 
cado como  Wagner  Jardim  de 
Moraes  na  ata  da  Comissão  Execu- 
tiva (página  15)  item  8. 


Pastoral  do  Presidente 


Rev.  Mathias  Quintela  de  Souza 


De  quem  é  o  Ministério? 

"Celebramos  em  28  de  maio  o  'dia  do  leigo'.  Esta  é  uma  rica  oportunidade  para  trazermos  à  lembrança 
o  fato  de  que  no  Corpo  de  Cristo  todos  os  membros  exercem  funções" 


odos  os  cren^QS 
mm\ér\os  de  acordo 
com  os  s&AS  dms, 

o  ministério  pastoral,  con- 
quanto importante,  é  um  dos  mi- 
nistérios da  Igreja. 

Os  ministros  da  Palavra  exer- 
cem dons  apostólicos,  proféticos, 
evangelisticos,  pastorais  e  didá- 
ticos  com  a  finalidade  de  equipar 
todos  os  santos  para  a  obra  do 
ministério,  para  a  edificação  do 


Rev.  Mãthiãs:  "Há 
C3rênci3  de  obreiros 
em  algumas 
regiões.. " 


corpo  de  Cristo  (Ef.  4.1 1-12)..  À 
luz  deste  principio  bíblico,  não 
são  os  crentes  que  "ajudam"  o 
pastor  a  realizar  o  "seu"  ministé- 
rio numa  igreja  local,  mas  é  o  pas- 
tor, o  ministro  da  palavra,  em  har- 
monia com  a  liderança  da  igreja, 
que  prepara  as  suas  ovelhas  para 
que  se  edifiquem  como  Corpo  e 
para  que  cumpram  a  obra  do  Mi- 
nisténo  no  mundo. 

A  figura  de  Corpo  nos  ensina 
a  preciosa  lição  de  que  o  Senhor 
Jesus  continua  o  seu  ministério 
no  mundo  através  da  sua  Igreja. 


Culto  Comemorativo 
do  31  de  Julho  do 
Sínodo  São  Paulo 

Local:  Terceira  IPl  de  Sâo 
Paulo 

Data:  26/07/97 

Endereço:  Rua  Joli.  508,  Brás. 
São  Paulo 

Horàno:l9h30 

Participações: 

Presbitérios:  Leste  Paulis- 
tano, Paulistano  e  São  Paulo 


Sustentamos  o  principio 
reformado  do 
sacerdócio  universal 
dos  crentes  e  afirmamos 
até,  como  postulado, 
que  todo  membro  é 
ministro 

Somos  enviados  por  cie  au  mun- 
do da  mesma  forma  como  ele 
evangeliza  os  pobres,  proclama 
libertação  aos  cativos,  restaura  a 
vista  aos  cegos,  põe  em  liberda- 
de os  oprimidos  e  anuncia  o  ano 
aceitável  do  Senhor  (Lucas  4. 1 S- 
19).  Quando  vivemos  como  um 
corpo  saudável,  a  Igreja  tem  um 
crescimento  sustentado,  pois 
nesse  Corpo  não  existem  mem- 
bros inúteis  ou  inválidos. 

Estamos  vivendo  essa  realida- 
de? Não.  Quando  em  nossas  igre- 
jas ouvimos  que  um  determinado 
irmão  foi  chamado  por  Deus  para 
o  ministério  sagrado,  todos  enten- 
dem que  ele  deve  preparar-se  aca- 
demicamente.  cumprir  Iodas  as 
exigências  legais  e  ser  ordenado 
para  que  seja.  se  não 
declaradamente,  mas  na  prática, 
um  profissional  religioso.  Susten- 
tamos o  pnncípio  reformado  do 
sacerdócio  universal  dos  crentes 
e  afirmamos  até,  como  postulado, 
que  todo  membro  é  ministro,  mas 
na  verdade  a  Igreja  valoriza  pro- 
fissionais exercendo  o  ministério. 
Um  exemplo  disto  é  o  fato  de  um 


Música:  Grande  Coral  do 
Sínodo  São  Paulo 

Pregação:  Rev.  Antonio  de 
Godoy  Sobrinho  (Diretor  do  Se- 
mináno  dc  Londnna) 

Fundada  a  academia 
Paulisto  Evangélica 
de  Letras 

Um  grupo  de  pessoas  ligadas 
à  literatura  evangélica  acaba  de 
fundar  a  Academia  Paulista 


membro  não  considerar-sc  pasto- 
ralmente  assistido  mesmo  quan- 
do recebe  cuidados  de  um  obrei- 
ro "leigo"  treinado  para  isto  c  tr.i- 
balhando  sob  a  autoridade  do 
pastor.  Numa  Igreja  assim  não 
existem  pais  espirituais  que  geram 
filhos  em  Cristo  e  que  cuidam  dos 
recém-nascidos,  Mesmo  quando 
há  resultado  da  evangelização 
centrada  no  ministro  da  Palavra, 
a  igreja  fica  cheia  de  órtaos  e  o 
pastor  mais  parece  diretor  de  or- 
fanato, ocupado  cm  aicnder  cri- 
anças que  exigem  cuidados  aos 
berros,  do  que  um  líder  espiritual 
cuja  prioridade  é  a  de  levar  as  suas 
ovelhas  á  maturidade  para  que 
sejam  produtivas. 

Sc  observarmos  nossas  esta- 
tísticas vamos  perceber  que  hoje, 
diferente  do  que  ocorria  no  pas- 
sado, temos  mais  pastores  do  que 
igrejas  e  continuamos  investindo 
na  formação  de  ministros,  Há,  por 
outro  lado.  carência  de  obreiros 
em  algumas  regiões,  Um  dos  nos- 
sos presbitérios,  por  exemplo  tem 
onze  igrejas,  seis  congregações  c 
apenas  quatro  pastores.  Isto  é 
sintomático.  Preocupante.  Exige, 
oração,  análise,  reflexão  e  dispo- 
sição firme  dc  mudança.  Esta  ta- 
refa é  de  todos  nós.  Procure,  Ici- 
lor  amigo,  aproveitar  toda  a  opor- 
tunidade de  participação  para 
que.  juntos,  possamos  mudar  o 
quadro  que  ai  está. 

Rev.  Mathias  é  presidente  do 
Supremo  Concilio  e  pastor  da  1' 
IPl  de  Curitiba 


Evangélica  dc  Letras  (Apcl).  A 
assembleia  de  fundação  da  Apel 
aconteceu  no  auditório  da  Asso- 
ciação Paulista  dc  Imprensa,  no 
dia  17  de  maio.  ocasião  em  que 
foi  aprovado  o  Estatuto  e  eleita  a 
primeira  diretoria.  Das  40  cadei- 
ras. 26  já  estão  ocupadas  po  lite- 
ratos evangélicos  paulistas,  c  o 
jornalista  Ivan  Espíndola  de 
Ávila  exercerá  a  presidência  nos 
anos  de  97  e  9K.  A  sede  provisó- 
ria da  APEL  é  na  R.  Álvares  Ma- 
chado 22  -  3"  andar  e  o  telefone 
paracontatoé(0Il)2K7-9235, 


idKMH  no 
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IPl  de  Vila  D.  Pedro 
comemora 
reabertura  do 
templo 

o  Conselho  da  IPl  de  Vila  D. 
Pedro  convida  a  todos  para  par- 
ticipar do  Culto  dc  Açôes  de 
Graça  pela  reabertura  do  Tem- 
plo. O  culto  será  no  dia  5  de  ju- 
lho às  19hs.  A  Igreja  fica  na  Rua 
Marques  dc  Olinda.  179  - 
Ipiranga-São  Paulo. 


Curtas 


o  Estandarte 


As  IGREJAS  NO  MUNDO  -  FeITOS,  DiTOS  E  ACONTECIDOS 


Jlmlio/^1097 


Rev.  Richard  William  Irwin 


A  atuaEiílade  de  Jesus 


Alemanha 

Ao  que  consta.  Jesus  nunca 
escreveu  um  livro.  Embora  não 
lenha  ele  deixado  uma  palavra 
sequer  do  próprio  punho,  o  que 
outros  têm  escrito  sobre  Jesus  e 
seus  ensinamentos,  enchem  bi- 
bliotecas no  mundo  inteiro.  Pois, 
até  hoje.  chegaram  a  mais  de 
65.500  os  livros  publicados  a  res- 
peito dele  e  da  sua  mtlucncia  sem- 
pre aluai.  Conlorme  o  serviço  de 
infonmiçào  da  Aliança  Evangéli- 
ca Alemã,  a  estatística  de  publi- 
cações demonstra  um  surto  re- 
cente de  livros  lançados  no  mer- 
cado, cujo  tema  é  Jesus  Cristo. 
Além  do  mais,  o  número  vai  cres- 
cendo à  razão  de  quatro  por  dia. 
Só  em  1996,  1.500  novos  livros 
que  tratam  de  Jesus,  foram  pu- 
blicados. 

Seu  gesto  Corajoso 


o  antigo  símbolo  tia  Igri  iu 
Vatdense.  "Uma  Itiz  brilhundu 
nas  trevas" 

Roma.  Itália 

Sem  precedentes  em  toda  a 
história  da  Igreja  Católica  Apos- 
tólica Romana,  a  Conferência  de 
Bispos  da  Itália  tomou  a  iniciati- 
va de  reconhecer  sua  culpa  de 
séculos  de  repressão  contra  os 
valdenses  italianos  e.  publica- 
mente, pedir  perdão.  A  manifes- 
tação de  arrependimento,  feita 
através  de  um  documento  dirigi- 
do à  Igreja  Evangélica  Valdcnse 
da  Itália,  foi  lida  pelo  arcebispo 
Giuseppe  Chiarelti  durante  o  cul- 
to dominical  de  16  de  fevereiro, 
numa  das  maiores  igrejas 
valdenses  de  Roma.  a  um  quiló- 
metro e  meio  do  Vaticano.  No  do- 
cumento, os  bispos  coinprome- 
teram-se  a  trabalhar  pela  recon- 
ciliação, a  se  curvarem  diante  do 
julgamento  da  história,  a  procu- 
rarem sarar  as  feridas  causadas 
pelas  memórias  do  passado  e  a 
pedir  perdão  quando  necessário. 

Nos  agradecimentos  ao  arce- 
bispo Chiarelti.  o  moderador 


(presidente)  da  Igreja  Valdense. 
Gianni  Rostan,  declarou:  "Esta- 
mos apenas  no  início  de  uma  lon- 
ga e  difícil  caminhada.  Mas,  Deus 
sabe  para  onde  ela  vai  nos  levar". 

A  data  para  a  "reconciliação" 
não  foi  escolhida  ao  acaso,  já  que 
no  culto  foi  comemorado  o  149'* 
aniversário  do  decrclo  do  rei  Car- 
los Alberto  de  Savóia.  em  1 7  de 
fevereiro  de  1848,  concedendo 
direitos  civis  e  poillicos  aos 
valdenses  do  Piemonte,  encer- 
rando-se  assim  séculos  de  per- 
seguição c  discriminação.  Escre- 
vendo no  maior  jornal  protestan- 
te da  Itália,  Reforma,  o  teólogo 
valdense.  Paolo  Ricca.  chamou 
de  "altamente  simbólica"  a  data 
escolhida  pelos  bispos  para  o 
"seu  gesto  corajoso,  pois  nela 
"os  valdenses  agradecem  a  Deus 
por  não  ter  permitido  à  Igreja  Ro- 
mana e  às  potências  aliadas  a  ela, 
extirpá-los  da  face  da  terra". 

A  Igreja  Valdense  tem  suas 
origens  no  Sul  da  França,  quan- 
do por  volta  de  1 1 70,  um  comer- 
ciante rico  chamado  Pedro  Valdo 
(dai  o  adjetivo  "valdense")  con- 
verteu-se  a  uma  vida  de  pobreza 
apostólica  e.  doando  lodos  os 
seus  bens  para  os  pobres,  come- 
çou a  pregar  para  o  povo.  Sua 
mensagem  era  simples:  a  neces- 
sidade do  arrependimento,  da 
imitação  de  Cristo,  e  da  obediên- 
cia aos  preceitos  da  Bíblia,  como 
a  única  regra  de  fé  e  vida.  Mes- 
mo sem  fomentar  hostilidade 
contra  a  instituição  da  Igreja  me- 
dieval, Pedro  Valdo  esbarrou  com 
a  oposição  dos  bispos  por  sua 
insistência  em  pregar  sem  auto- 
rização eclesiástica.  A  situação 
agravou-se  ao  ponto  de  levar  à 
excomungaçào  e  subsequente 
repressão,  Pedro  Valdo  e  seus  se- 
guidores. Contudo,  o  movimen- 
lo  valdense  não  parou  de  cres- 
cer, espalhando-se  pela  França, 
Espanha.  Áustria  e  Alemanha. 
No  deconer  do  tempo .  entretan- 
to, sob  as  persistentes  persegui- 


Ccnicnas  de  l  aldenses  prefenniin 
rnonrr  nas  fogueiras  da  !nquisn,ào. 
a  Tvnc^ar  sua  fé  evangélica 


ções  a  ferro  e  fogo,  os  valdenses 
que  sobreviveram,  viram-se  obri- 
gados a  buscar  refúgio  nos  va- 
les de  difícil  acesso,  no  alto  das 
rochosas  montanhas  do 
Piemonte,  ao  noroeste  da  Itália, 
Mas,  nem  por  isso,  ficaram  livres 
de  restrições  e  aborrecimentos, 
e  até  de  intermitentes  chacinas, 
através  dos  séculos.  Em  1532,  a 
Igreja  Valdense  adotou  os  prin- 
cípios da  Reforma  calvinista. 
Hoje.  essa  Igreja  protestante,  por 
sinal,  a  mais  antiga  do  mundo, 
também  pertence  à  Aliança  Mun- 
dial de  Igrejas  Reformadas. 

Presbiterianos  etíopes 
evangelizam  muçulma- 
nos 

Harange.  Etiópia 

Um  lider  muçulmano  da  re- 
gião de  Harange  na  Etiópia,  re- 
cebeu um  Novo  Testamento  tra- 
duzido em  seu  próprio  idioma,  a 
lingua  oromo.  Pela  primeira  vez. 
leve  a  oportunidade  de  ler  os 
Evangelhos,  De  tão  contente 
com  a  leitura,  ela  passou  a  con- 
tar a  história  de  Jesus  aos  outros 
de  sua  aldeia.  Egu. 

Não  muito  depois,  chegaram 
àquela  região  uns  trabalhadores, 
que  também  falavam  a  lingua 
oromo.  Ao  descobrir  que  se  tra- 
tava de  membros  da  Igreja  Evan- 
gélica Etíope  "Mekane  Yesus 
(Presbiteriana),  os  muçulmanos 
começaram  a  procurá-los  pedin- 
do explicações  sobre  o  Evange- 
lho. Pouco  a  Pouco,  o  número 
de  interessados  foi  aumentando 
de  forma  que  mais  de  200  chefes 
de  família  já  se  reuniam  para 
aprender  mais  a  respeito  de  Je- 
sus, Finalmente,  a  aldeia  inteira 
resolveu  adotar  a  fé  cristã. 

O  Sr.  Shamsudi  Abdo.  asses- 
sor de  relações  entre  cristãos  e 
muçulmanos  para  a  Igreja  Etíope, 
recentemente  esteve  com  doze 
recém-convertidos  de  Harange. 

Ficou  maravilhado  ao  ouvir  o 
que  lhe  contaram  sobre  as  vidas 
transformadas  pelo  conhecimen- 
to da  Palavra  de  Deus,  e  de  veri- 
ficar o  entusiasmo  que  manifes- 
taram em  ser  testemunhas  de  Je- 
sus Cristo. 

Rev.  Richard  é  obreiro  fraterno  na 
equipe  pastoral  da  1^  IPI  de  São 
Paulo  e  professor  do  Seminário 
Teológico  da  IPIB  em  SP 


Igreja  em  Orlando 


Rev.  DrJonathas  D.  Moreira 


Divul^av^o 


Igreja:  "bem 
no  coro(;ão  de 
onde  vivem  os 
brasileiros" 


iniciada  há  4  anos  a  Igreja 
Evangélica  Brasileira  de 
Orlando,  reuniu-se  até  27  de 
abril  na  Capela  da  Primeira 
igreja  Presbiteriana  de 
Orlando  e  usa  agora  todas  as 
dependências  de  outra  Igreja 
Presbiteriana  que  se  localiza 
"bem  no  coração  de  onde  vi- 
vem os  Brasileiros  de 
Orlando".  A  Igreja  é  con- 
duzida pelos  Revs.  Jonathas 
Moreira,  ex-niembro  da  IPIB  e 
ex-pastor  da  I  "IPl  de  São  Pau- 
lo, entre  os  anos  de  63  e  68.  e 
por  Wesley  Galvão  Porto  mem- 
bro do  Presbitério  de 
Itapetininga  da  IPB.  que  o 


Irmãos  em  Arizona 

A  irmã  Arquimimia  dos 
Santos  Lima  de  Souza  e  seu 
marido,  o  Presb.  Manoel  P. 
de  Souza  estão  morando  em 
Arizona.  Estados  Unidos,  há 
dois  anos.  por  motivo  de  mu- 
danças de  trabalho.  Os  ir- 
mãos Arquimimia  e  Manoel 
.são  membros  em  disponibi- 
lidade da  IPI  de  Quitaúna, 
Osasco  -  SP.  igreja  pastorea- 
da pelo  Rev.  Alírio  Camillo. 

Os  irmãos  mandam  lem- 
branças a  iodas  as  igrejas  e 
agora  estão  sabendo  uni 
pouquinho  mais  do  que  vai 
pela  IPIB  através  do  O  Es- 
tandarte que  recebem  em  sua 


mandou  para  Orlando  como 
seu  missionário. 

Às  pessoas  que  estiverem 
visitando  Orlando  e  chama- 
rem um  dos  telejones  (407) 
682-2525/786-0795/774 
5245  terão  condução  para  as- 
sistirem aos  trabalhos:  Esco- 
la Dominical  às  ISh-  O  Culto 
de  louvor  acontece  às  I9h. 
com  confraternização  logo  a 
seguir  Todos  serão  muifo  bem- 
vindos! 

Rev.  Jonathas  é  pastor 
da  igreja  em  Orlando 

499  S  R.  434  St  1073/75 
Altamonte  Springs,  FL  32714 
Conroy  RD  com  Lincoln  Ave. 


Famiha  há  duis  anos  do  EUA 

nova  residência.  Que  Deus 
abençoe  o  casal  e  set4S  dois  fi- 
lhos: Caio  e  Paulo,  nesta  ca- 
minhada. 

End.:5e30W  Coíumbine  Dr. 
Glendale,  AZ-USA  -85304 


Fontes:  Highiights  (Departamento  de  Ministénos  l^^undiaís,  Igreja  Presbitenana 
EUA);  Noticias  Ecuménicas  Inlemacionales  {Conseltio  Mundial  de  Igrejas) .  Rápi- 
das (Conselho  Lalino-Amencano  de  igrejas) 
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I  ogo  ao  nascer  em  1903, 
a  Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente do  Brasil  entregou-se  de 
corpo  e  alma  ao  seu  primeiro  pro- 
jeto  de  fé:  o  Instituto  Teológico  e 
Colégio  Evangélico  Anexo,  que 
foi  inaugurado  em  São  Paulo,  a 
21  de  abril  de  1905  -  menos  de 
dois  anos  após  a  ruptura  com  a 
IPB  e  as  juntas  missionárias  dos 
EUA.  A  falta  de  recursos  fman- 
ceiros  e  humanos  não  deteve  a 
nova  denommação  brasileira  na 
delermmação  de  criar  sua  própria 
"escola  de  profetas",  que  Eduar- 
do Carlos  Pereira  carmhosamen- 
te  chamou  "a  menina  dos  olhos 
da  Igreja".  Por  essa  razão  histó- 
rica é  que  comemoramos  o  Dia 
da  Educação  Teológica  em  21  de 
abril. 

1905-1997 

Um  culto  festivo  de  gratidão 
a  Deus,  na  noite  de  22  de  abril, 
marcou  o  92"  aniversário  do  Se- 
minário Teológico  de  São  Paulo 
-  a  mais  antiga  faculdade  teoló- 
gica evangélica  de  existência 
continua  no  Brasil.  Preparado 
pelos  próprios  alunos,  o  culto  foi 
celebrado  num  ambiente  de  en- 
tusiasmo, alegria  e  esperança 
para  o  futuro,  por  seminaristas, 
professores,  membros  do  Depar- 
tamento de  Música  do  Seminá- 
rio e  visitantes.  A  capela  da  1' 
Igreja  mal  comportou  o  número 
de  pessoas  reunidas,  obrigando- 
as  a  permanecerem  em  pé.  Toma- 
ram parte  também,  o  presidente 


Culto  jii  i  jiui  iido  pclifs  alunos  num  ambiente  de 
alegria  e  esperança  para  o  futuro  , 


e  o  secretário-executivo  da  IPIB. 
Rev.  Mathias  Quintela  de  Souza 
e  Rev.  Noidy  Barbosa  de  Souza, 
respectivamente.  Foi  pregador 
convidado,  o  Rev.  Mathias,  que 
baseou  seu  sermão  no  texto  de  2 
Timóteo  2.15.  Do  Departamento 
de  Música  participaram  a  dírelo- 
ra  Elizabete  Cintra  Jansen 
Damião  como  organista,  o  con- 
junto de  flautas  doce.  e  os  solis- 
tas Rafael  Duque  Estrada  e  Josely 
de  Moraes  Antônio. 


"Que  essa  menina  de  92  anos 
nunca  envelheça,  antes  pemiane- 
ça  sempre  jovem:  nunca  perca  a 
visão,  antes  conserve  a  acuidade 
cada  vez  maior  para  discernir  "os 
sinais  do  tempo";  e  nunca  perca 
o  seu  vigor  antes  seja  fortalecida 
naquele  que  é  o  nosso  cântico  e 
a  nossa  Salvação  -  Cristo  Jesus, 
o  grande  pastor  das  nossas  al- 
mas". (Rev.  Abival  Pires  da 
Silveira,  no  boletim  dominical  de 
20  de  abril  de  1997.  da  l^^PI) 


Louvor  conjunto  Jc  Jlaufa-dote  do  Deparlamenlo  de 
Música  do  Seminário 


A  Propósito  do  Dia  de  Educação  Teológica 


O  Dia  de  Educação  Teoló- 
gica (2 1  de  abril)  no  mundo  de 
hoje.  certamente  serviria  para 
alertar  a  Igreja  sobre  o  perigo 
atual  da  erosão  de  zelo  para 
com  a  Teologia,  "UM  dos  no- 
bre intuitos  do  Seminário",  di- 
zia Eduardo  Carlos  Pereira, 
mentor  da  IPIB  nos  seus  anos 
formativos,  "é  formar  teólogos 
que  manejem  bem  a  Palavra  da 
verdade  contra  todas  as  for- 
mas de  erro  que  saibam  con- 
fundir a  heresia,  defender  nos- 
sos são  princípios  nas  varia- 


das esferas  de  inteligência  hu- 
mana, e  arrancar  a  máscara  a 
uma  ciência  de  falso  nome,  ofe- 
recendo eficaz  socorro  aos  es- 
píritos perturbados  pelos  seus 
falazes  sofismas  "(As  origens 
da  Igreja  Presbiteriana  Inde- 
pendente do  Brasil)"'. 

Uma  das  marcas  do  presbi- 
terianismo  histórico  é  a  sua  in- 
sistência num  ministério  instru- 
tivo. A  verdadeira  vocação  para 
o  pastorado  se  manifesta  reno- 
vadora e  santificada  por  Deus. 
mas  também  pelos  dons  da  ca- 


pacidade e  disposição  de  se 
submeterá  disciplina  intelec- 
tual dos  estudos  biblicos  e  te- 
ológicos. Os  presbiterianos 
tanto  temem  um  pastorado 
com  espiritualidade,  mas  sem 
preparo  bíblico  e  teólogo  ade- 
quado, como  teme  um 
pastorado  com  preparo  aca- 
démico somente,  mas  despro- 
vido de  senso  de  vocação  e 
sem  espiri-tualidade.  Ambos 
são  igualmente  prejudiciais  ã 
missão  e  edificação  da 
Igreja. 


POUCAS  E  BOAS 


Rio  empenhado  em  projeto  social 

A  5"'  IPl  du  Rio  dc  Janeiro  rcali/a  Iodas  às  quinlas-feiras  uin 
projeto  social  com  pessoas  carentes  no  Conjunto  do  Quitungo  e 
Morro  da  Caixa  D' Agua.  comunidades  próximas  da  igreja.  O  tra- 
balho consiste  na  alfabetização  de  crianças  c  reforço  de  aula. 
Além  disso,  hã  um  trabalho  de  visitação  aos  sábados,  do  qual 
cerca  de  10  irmãs  dc  várias  denominações  evangélicas  realizam 
um  trabalho  voltado  especificamente  às  crianças.  Por  isso.  a  igreja 
pede  aos  irmãos  que  tiverem  disponibilidade  que  colaborem  com 
objetos  escolares,  remédios,  produtos  de  limpe/a  c  outros. 
Informações  para  doação  com  Rita  dc  Cássia  (021)  391-4918. 
Colabore! 

Calmon  Viana  tem  Coordenadoria  de  Adultos 

No  dia  20  dc  abril  a  congregação  piesbilerial  dc  C  almon  Viana 
organizou  sua  Coordenadoria  de  Adultos,  A  Coordenadoria  é 
composta  de  1 2  adultos  e  os  coordenadores  eleitos  são  o  Prcsb. 
Carlos  Sales  de  Araújo  e  D.  Lúcia  Lopes  Sampaio. 

Presbiterianos  na  Internet 

A  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil  já  eslá  há  algum  tempo  ligada 
na  Rede  Mundial  de  Conipuiadorcs,  Na  última  reunião  da  Comis- 
são Paritária  dc  Diálogo  (publicado  pelo  O  Estandarte  nn  iillíma 
edição)  a  IPB  apresentou  à  IPIB  seu  projelona  Internet.  O  endere- 
ço eletrônico  éhttp:  //www.ipb.org.hr 

Confissões  do  Pastor 

Depois  de  23  anos  de  vida  cnslà,  o  Rev.  Caio  Fábio  decidiu 
escrever  sua  biografia.  Segundo  ele.  o  livro 
fala  sobre  "sua  jomada  de  fé  cm  familia".  Com 
mais  de  500  páginas,  a  obra  ganhou  o  nome 
de  "Confissões  do  Pastor"  e  será  lançado  no 
dia  24 dejunlio.  Já  foram  impressos  2  inil  exem- 
plares do  livro  com  "orelha"e  com  o  selo  da 
Kábrica  da  Esperança,  um  dos  maiores  projc- 
tos  sociais  cristãos  da  América  Latina.  O  pre- 
ço dessas  unidades  será  de  \<%  100  e  Ioda  a 
venda  será  inteiramente  doada  à  instituição. 


Presbíterianismo  no  Brasil 

No  dia  12  de  agoslo  comemoramos  no  Brasil  a  chegada  do 
Presbíterianismo.  O  primeiro  missionário  que  desembarcou  em 
terras  nacionais  foi  Ashcl  C  ireen  Simonton  Para  comemorar  a  data. 
a  Assembléia  Legislativa  de  São  Paulo  tara  uma  super  comemora- 
ção no  dia  8  de  agosto  com  a  presença  dc  toda  IPIB  e  de  membros 
da  IPB  com  a  participação  do  Rev,  Caio  l  ábio,  que  é  presbiteriano. 
No  dia  9,  em  Curitiba,  teremos  outra  comemoração  com  a  presença 
dopresidentedoSuprcmoConcilioda IPIB. Rev  Malhias Quintela 
de  Souza  e  do  presidente  do  Supremo  Concílio  da  IPB.  Rev. 
(iuilhcrmino  Cunha.  O  local  ainda  será  definido  pelas  duas  igre- 
jas, mas  já  se  sabe  que  o  pregador  oficial  será  o  Secretario-Execu- 
tivo  da  IPB,  Rev.  Wilson  de  Souza  Lopes. 


Nasce  uma  Pétala 

Pietra  Renata  Robeito  nasceu  dia  3 1 
de  março,  em  São  Paulo,  filha  do  casa 
Cláudia  e  Roberto,  pastor  da  IPI  de  Vila 
Santa  Mana.  Pieira  é  irmã  do  sapeca 
Jonathan  Roberto,  de  2  anos.  Família 
dádiva  de  Deus.  bênçãos  venham  so- 
bre esta. 


ÒEstandaxte 


O  Estandarte  esteve  no  5- Encontro  Vinde 
para  a  Família,  em  Foz  do  Iguaçu 


Rev.  Caio  Fábio:  Conversão  do 
pastor  impulsomu  os  eventos  que 
começaram  a  acontecer  há  17  anos 


.aio  é  o  mês  mais  bonito  do 
ano,  porque  se  comemora  a  melhor  ins- 
tituição do  mundo:  a  família.  Por  isso. 
entre  os  dias  I  e  4  de  maio.  O  Estan- 
darte esteve  em  Foz  do  Iguaçu,  repre- 
sentado pelo  seu  redator,  o  Presb.  Hélio 
Sabino  Rulli,  participando  do  5"  Encon- 
tro Vinde  Para  a  Família,  versão  Sul, 
sob  o  tema  "Família  Qual  é  a  Sua  ?".  O 
encontro  reuniu  cerca  de  1 .000  partici- 
pantes de  diversos  locais  do  Brasil  e  de 
vànas  denominações  evangélicas.  En- 
tre as  extraordinárias  personalidades 
que  estiveram  presentes  no  evento  des- 
tacam-se  o  Rev.  Caio  Fábio,  presiden- 
te da  Vinde  {Visão  Nacional  de 


Evangelização),  que  falou  rapidamen- 
te ao  O  Estandarte  e  se  diz  feliz  com  o 
jornal  colorido  "é  sinal  que  a  IPIB  está 
buscando  novas  cores  para  fazer  um  mi- 
nistério colorido  junto  ao  povo  brasi- 
leiro neste  mundo  tão  cinza".  Celebran- 
do o  louvor,  esteve  presente  o  composi- 
tor Asaph  Borba,  um  dos  mais  expres- 
sivos nomes  da  música  evangélica  e  da 
IPIB  os  pastores.  Rev.  Samuel  do  Pra- 
do, da  IPI  de  Foz  do  Iguaçu,  e  o  Rev. 
Naamà  Mendes,  pastor  da  l''  IPI  de 
Maringá  (veja  entrevista  pàgma  10). 

O  objetivo  central  do  encontro  foi 
tratar  de  assuntos  básicos  sobre  as  rela- 
ções entre  marido  e  mulher,  criação  de 
filhos  e  da  família  como  um  todo. 

"Para  nós  tem  sido  muito  gratifican- 
te ver  tudo  o  que  Deus  tem  feito  em 
eventos  como  este.  De  ver  como  a  lide- 
rança e  toda  a  igreja  sào  abençoadas", 
afirmou  o  Rev.  João  Bezerra,  diretor  de 
Eventos  da  Vinde. 

Segundo  ele.  este  é  o  quinto  evento 
realizado  pela  Vinde  destinado  à  famí- 
lia no  Sul  e  o  décimo  realizado  no  Sul  e 
na  região  Sudeste.  Os  preletores  do  5" 
Encontro  Vinde  foram  o  Rev,  Paulo 
Solonca  e  Noémia,  da  Igreja  Batista, 
que  falaram  sobre  "Transformando  con- 
flitos  e  Adversidades  em  desafios  e 
Oportunidades";  o  Rev.  Naamã,  que  mi- 
nistrou uma  palavra  sobre  "O  que  fazer 
quando  o  sexo  passa  a  ser  um  peso?"; 
O  Rev.  Edson  Barbosa,  pastor  da  Igreja 
Comunidade  Cristã  Água  Verde  em 
Curitiba,  fez  sua  palestra  sob  o  tema 
"Poderão  reviver  este  laços";  Rev.  Pio 
Carvalho,  da  Comunhão  Abba.  que  fez 
uma  palestra  desafiadora  "Familia:  E 
de  fato  minha  prioridade  ?"  e  o  Rev. 
Antônio  Carlos  Barro,  da  8"  Igreja 
Presbiteriana  de  Londrina,  falou  sobre 


a  importância  do  planejamento  famili- 
ar, economia  doméstica  e  organização 
com  o  tema  "Perigo  à  vista". 

Uma  das  músicas  mais  cantadas  no 
encontro  foi  "l  aços  de  Amor",  de  au- 
toria de  Asaph  Borba  (veja  quadro)  que 
emocionou  a  todos  os  presentes  por  que 
falava  de  amor  e  da  importância  da  vida 
da  família  no  desenvolvimento  da  vida 
cristã. 

Vinde  -  A  Vinde  foi  organizada  há 
17  anos  a  partir  da  conversão  do  Rev. 
Caio  Fábio.  Inicialmente,  a  Vinde  co- 
meçou com  projetos  de  evangelização, 
reunindo  milhares  de  pessoas.  "Depois 


Presenças:  Rev.Samiiel  do 
Prado,  da  IP!  de  Foz  participou 
do  5" Encontro  Vinde  ^m^^ 


descobnmos 

que  a  mera  evangelização  não  era  sufi- 
ciente. Daí  a  ideia  de  realizar  congres- 
sos para  formar  líderes",  afirmou  Be- 
zerra. Segundo  o  pastor,  aos  poucos  es- 
ses congressos  foram  sendo  aberto  a  ou- 
tras pessoas  e  nao  só  a  pastores. 


Asaph  Borba 
encanta  Encontro 

O  cantor  e  compositor 
Asaph  Borba  foi  uma  das  es- 
trelas do  5"  Encontro  Vinde  para 
a  Família,  e  esteve  ministrando 
o  louvor  para  uma  plateia  de 
aproximadamente  1. 000 pesso- 
as. Suas  músicas  emocionaram 
a  todos  com  destaque  para  "La- 
ços de  Amor". 

Asaph  Borba  é  hoje  um  dos 
!     mais  conhecidos  compositores 
I      da  Música  Popular  Brasileira 
'     Evangélica.  Técnico  em  enge- 
nharia de  Áudio  e  TV,  Asaph  é 
casado  com  Rosana  e  tem  dois 
filhos.  Aurora  e  André.  Sua 
missão,  segundo  ele.  "é  levar  o 
evangelho  a  toda  criatura,  ser 
um  discípulo  de  Jesus  e  gerar 
adoradores  que  adoram  a  Ele  em 
Espírito  e  Verdade". 

Borba  é  membro  da  Igreja 
do  Senhor  Jesus  em  Porto  Ale- 
gre e  tem  22  Cds  gravados.  3 1 
discos,  250  músicas  gravadas 
em  20  anos  de  carreira.  As  suas 
músicas  são  cantadas  pelas 
nossas  igrejas  como  "Jesus  em 
tua  presença",  por  exemplo. 

Segundo  ele,  a  música  evan- 
gélica é  importante  em  todas  as 
denominações  para  expansão 
do  evangelho.  "Eu  sei  que  es- 
ses adoradores  verdadeiros 
também  estão  na  IPIB  e  que  os 
irmãos  continuem  a  amar  a  Je- 
sus em  verdade". 


Rev.  Messias  Anacleto  faz  60  anos 


Rev.  Messias:  60 
anos  de  vida  e  de 
dedicação  e  amor 
à  Deus  e  à  Igreja 
Presiteriana 
Independente  do 
Brasil 


O  Rev.  Messias  Anacleto  Rosa.  1° 
Vice-presidente  do  Supremo  Conci- 
lio, completou  no  dia  27  de  abnl  60 
anos  de  vida.  A  festa  foi  comemora- 
da no  dia  3  de  maio  com  um  culto 
solene  no  Espaço  Esperança,  em  Lon- 
drina. Foram  "momentos  de  muita 
inspiração  e  gratidão  a  Deus",  afir- 
mou Rev.  Paulo  Roberto  de  Farias. 


Todas  as  áreas  da  l''  IPI  de  Lon- 
drina estiveram  presentes  na  festa  e 
a  mensagem  foi  ministrada  pelo  Rev. 
Mathias  Quintela  de  Souza,  presi- 
dente do  Supremo  Concílio.  Agora 
O  Estandarte  aproveita  para 
parabenizá-lo  pelo  seu  aniversário  e 
agradecer  a  Deus  pela  vida  do  que- 
ndo  irmão. 


Èstanãatte 


Intercâmbio  Presbiteriano  Brasil-Coréia 

Dos  dias  15  de  abril  a  1  de  maio,  um  grupo  de  80  brasileiros  esteve  participando  do  I 

Intercâmbio  Presbiteriano  Brasil-Coréia 

Rev.  Paulo  Melo  C.  Damiào 


XJ/sta  ideia  nasceu  por  ocasião 
do  Congresso  AD  2000.  realizado  em 
1994  na  Coreia,  no  coração  do  Rev. 
Jeremias  Pereira  da  Silva,  pastor  da 
8"  Igreja  Presbiteriana  de  Belo  Hori- 
zonte, que  foi  nomeado  coordenador 
da  rede  de  lideres  denominacionais 
para  o  Brasil,  pela  direção  do  AD 
2000,  bem  como.  no  coração  do  Rev, 
Breno  Prudente,  pastor  da  Igreja 
Presbiteriana  Parque  das  Nações  em 
Santo  André,  que  fez  seminário  na 
Coreia,  tendo  vivido  lã  por  seis  anos 
e  se  casado  com  uma  coreana. 

Foram  69  irmãos  da  IPB.  entre 
pastores,  presbíteros  e  algumas  mu- 
lheres, seis  da  IPIB  sendo  três  pas- 
tores, dois  presbíteros  e  um  diácono 
e,  cinco  pastores  metodistas  que 
aproveitaram  a  oportunidade  para  es- 
tabelecer um  diálogo  com  o 
metodismo  coreano, 

A  Igreja  coreana  se  respon- 
sabilizou pela  hospedagem,  mvestm- 
do  com  muita  liberalidade  para  que 
tivéssemos  o  melhor. 

Os  objetivos  do  intercâmbio  fo- 
ram: a)  Conhecer  a  história  do 
presbiterianismo  coreano,  seu  cres- 
cimento e  avivamento,  b) 


Conviver  com  as  Igrejas  em 
sua  vida  normal  e  diána,  es- 
pecialmente, como  admi- 
nistram os  ministérios  e 
dons  do  Espirito  Santo;  c) 
Analisar  como  estão  en- 
frentando uma  diminuição 
no  vertiginoso  crescimento 
que  tiveram  nas  décadas  de 
60  a  80,  d)  Refletir  em 
como  tudo  isso  pode  ajudar 
o  presbiterianismo  brasilei- 
ro. 

Foram  visitadas  12 
Igrejas  Presbiterianas,  tan- 
to da  Rap-ton  e  Ton-Rap. 
os   dois   principais  ramos 
presbiterianismo  coreano. 


Esq.  para  dir:  Rev.  Alfredo.  Pre^b  Zanata.  Re\ 
Brenn.  Jeremias.  Lulero.  Prcsh.  Sidiwy  e  Diac 


's.  Paulo. 
Tco 


Rev.  Paulo  entrega  agenda  da  IPJB  para  o 
Rev  S  King.  presidente  do  Supremo  Concílio 

da  1  P  da  Cnrcta  fTon-Rapi 


do 
bem 

como.  visitamos  as  Igrejas  Metodista 
e  do  Evangelho  Pleno.  Estivemos, 
também,  em  um  dos  Seminários, 
Museu  dos  Mártires  Evangélicos  e 
na  sede  do  Movimento  AD  2000. 

Participávamos  das  reuniões  de 
oração  das  5h  às  7h,  a  maioria  das 
vezes  que  Igreja  Presbiteriana  Shinil. 
onde  ficamos  hospedados.  Em  segui- 
da, saímos  para  uma  Igreja  previa- 
mente contada,  onde  tínhamos  pales- 
tra com  um  dos  pas- 
tores da  Igreja,  tem- 
po para  perguntas  e 
oração.  Após  o  al- 
moço, na  mesma 
1  ^reJa,  tínhamos  ou- 
iras  atividades. 
retomando  no  inicio 
da  noite. 

É  importante 
conhecer  os  seguin- 
tes dados:  Popula- 
ção -  45  milhões; 
capital  Seoul  com 
12  milhões  de  ha- 
bitantes; 5  mil  anos 


de  história,  com  profunda  presença 
religiosa,       passando  pelo 
sharmanismo,  budismo, 
confucionismo  e  cristianismo.  De 
1939  a  1945  esteve  sob  o  domínio 
japonês,  quando  foi  instituído  o  cul- 
to ao  imperador,  motivo  pelo  qual, 
muitos  cristãos  que  não  dobraram 
seus  joelhos,  foram  martirizados 
Após  a  queda  do  domínio  japonês, 
com  o  término  da  Segunda  Guerra,  a 
União  Soviética  entrou  pelo  norte, 
com  o  objetivo  de  proteger  a  Coréia 
do  Japão,  mas,  de  tato.  o  grande  ob- 
jetivo era  instalar  um  governo  comu- 
nista, o  que  gerou  uma  guerra  civil 
por  10  anos,  (1945  à  1955)  com  a 
participação  dos  Estados  Unidos  pelo 
Sul.  Assim,  a  solução  encontrada  foi 
separar  o  pais  em  duas  Coreias,  a  do 
sul  e  a  do  norte,  o  que  até  hoje  não 
foi  assimilado  pelo  povo  que  chora, 
ora  e  espera  o  milagre  de  Deus  -  a 
unificação  das  Coreias.  Em  todas  as 
orações  faz-se  este  pedido  a  Deus. 

Consta  que  a  população  evangé- 
lica é  de  15  milhões,  dos  quais  12 
são  presbiterianos;  há  45  mil  tem- 


plos em  toda  a  Coreia,  dos 
quais  40  mil  são 
presbiterianos;  em  Scoul 
Iia  1 0  mil  templos,  dos 
quais  oito  mil  são 
presbitenanos.  Uma  visão 
muito  bonita  que  se  tem 
em  Seoul  c  ver  as  milha- 
res de  cruzes  vemielhas  es- 
palhadas pela  cidade,  jã 
que,  lodos  os  templos 
evangélicos  possuem  em 
suas  torres,  cru/es  cin  ncon 
vennelho. 

Como  c  possível  des- 
crever em  palavras  as  ex- 
periências todas  que  tivemos,  des- 
tacamos as  seguintes:  a  )  Oração  •  a 
igreja  coreana  c  famosa  pela  sua  vida 
de  oração.  As  reuniões  da  niadruga- 
da  são  muito  concorridas.  É  lindo  ver 
e  participar  de  uma  reunião  de  ora- 
ção às  5  da  manhã,  com  três  mil  pes- 
soas presentes.  Isto  acontece  cm  Io- 
das as  denominações,  B)  Células  l  a- 
miliares  -  é  a  grande  estratégia  de 
evangelização.  Numa  das  Igrejas  que 
visitamos,  cies  costumam  deixar 
sempre  uma  cadeira  vazia  c  no  fnial 
da  reunião  oram  para  que,  na  outra 
semana,  ela  esteja  ocupada  por  um 
não  cristão.  C)  Díaconia  -  o  trabalho 
de  assistência  e  ação  sociais  das  Igre- 
jas é  maior  que  os  do  governo,  isto 
se  explica  porque,  nos  momentos  de 
crise  em  que  o  povo  enfrentou,  ocu- 
pação japonesa  e  invasão  soviética, 
quem  defendeu,  lutou  e  ficou  do  lado 
do  povo  foram  as  Igrejas  cristãs,  que 
tiveram  papel  fundamental  na  re- 
construção do  país  em  1955.  D)  Li- 
beralidade -  os  membros  são  desafi- 
ados ã  fidelidade  no  dizimo,  cm  ofer- 
tas para  construção,  missões, 
díaconia.  ele.  Uma  das  contribuições 


que  nos  chamou  a  atenção  6  a  que  sc 
fa/  para  bolsas  de  estudos,  já  que, 
nem  todos  os  jovens  podem  pagar  a 
universidade.  liveinos  dois  dias  dc 
palestras  com  um  jovem  pastor,  dou- 
tor em  teologia  pelo  Seminário  de 
Westminster,  que  só  conseguiu  es- 
tudar com  a  ajuda  dessas  bolsas,  E) 
Piedade  e  Intelectualidade  -  na  visi- 
ta ao  scnunário.  com  2,500  uUinos, 
vimos  qvie.  tanto  professores  quanto 
alunos  participam  das  reiíiiiões  de 
oração  nas  madrugadas,  praticam 
jejuns  e  tlcain  nas  "celas  de  oração" 
por  vários  dias,  A  piedade  c  desen- 
volvida através  dc  atitudes  práticas, 
Para  nossa  surpresa,  fomos  informa- 
dos que.  para  ser  ordenado  não  bas- 
ta o  titulo  dc  bacharel,  mas  c  preciso 
o  mestrado  cm  teologia,  F  )  Treina- 
mento de  Liderança  -  para  acompa- 
nhar o  crcscimenio.  há  uma  visão 
muito  ampla  dos  ministérios  que  o 
Espirito  Santo  Icm  para  a  vida  da 
Igrcia.  bem  como  a  prática  dos  dons. 
com  muita  beleza  c  produtividade, 
(i)  Testemunho  -  devido  à  alta 
credibilidade  que  o  cristianismo  pos- 
sui, a  intluéncía  na  vida  política  ad- 
ministrativa c  muito  grande  -  além 
do  presidente  ser  um  presbítero 
presbiteriano.  5()"/.>  dos  ticputados  c 
dos  generais  são  evangélicos,  bem 
como  alguns  ministros  dc  estado  e  o 
alto  escalão  do  poder  judiciário. 

O  convívio  serviu  também  para 
estreitar  o  relacionamento  entre  UMii 
c  IPB, 

Agradecemos  a  Deus.  a  IPIB,  as 
nossas  igrejas  locais,  as  nossas  fa- 
mílias e.  cm  especial,  a  Igreja 
coreana. 

Rev.  Paulo  é  da  Secreiana  de 
Relações  íníereclesíástica 


da  IP  da  Careta  llon-Kapi  ___  mwm^mtm^-™ 

ÍTstrito  Federal  realiza  T  Conferência  Presbiterial 

De  IH  a  21  de  abril  de  1997  -  Anápolis  (GO)^ 


de  Missões 


/\.  riPI  de  Anápolis  foi  pal- 
co de  grande  festa  realizada  pelo 
Presbitério  do  Distrito  Federal  atra- 
vés de  sua  Secretaria  Presbiterial  de 
Missões.  Estavam  presentes  pasto- 
res, obreiros,  leigos  missionários  e 
missionárias,  presbíteros,  irmãos  da 
comunidade  local,  zonal  rural  e  de 
cidades  próximas.  Foram  quatro  dias 
de  muito  regozijo  e  de  muito  traba- 
lho. 

A  programação  foi  variada  com 
cultos,  palestras,  cániicos.  testemu- 
nhos e  quem  participou  pôde  conhe- 
cer do  trabalho  da  Secretaria  de 
Missões. 


Os  trabalhos  tiveram  inicio  na 
sexta-feira,  18  de  abril,  com  culto 
dirigido  pelo  presidente  do  Presbi- 
tério, Presb.  Rui  Lobo.  o  qual  na  sua 
mensagem,  deu  uma  palavra  desafi- 
adora aos  ouvintes  fazendo  um  esti- 
mativa do  que  vina  acontecer  naque- 
la reunião.  No  sábado,  o  Rev.  Josué 
Martins,  da  Igreja  Batista  do 
Morumbi.  São  Paulo,  conhecido  ora- 
dor e  conhecedor  de  "missões,  falou 
aos  participantes-  Em  seguida,  o  Rev. 
Geraldo  Kern,  acompanhado  pelo 
missionário  Reginaldo  R.  Goulart, 
traçou  um  panorama  de  trabalho  mis- 
sionário nas  tnbos  indígenas  do  Bra- 
sil da  atualidade. 


O  presidente  do  Supremo  Con- 
cílio. Rev.  Maihias  Ouintela  de  Sou- 
za, falou  no  domingo  pela  manhã  da 
história  da  IPIB.  como  parte  impor- 
tante da  obra  missionária  nacional  da 
qual  participaram  e  participam  ho- 
mens e  mulheres  de  Deus  tais  como 
o  Rev  Caetano  Nogueira  Júnior.  Rev. 
Rioshi  Izuka,  Rev.  Máno  Alvarenga. 
Rev.  João  de  Godoy.  Rev.  Gerson 
Bueno  e  muitos  outros  Disse  ainda 
que,  para  cumpnr  o  papel  missioná- 
rio "a  Igreja  deve  estar  cheia  do  Es- 
pírito, cheia  de  vontade  e  submissa". 
O  culto  de  encerramento  foi  dirigido 
pelo  Rev.  Silvio  de  Araújo  Lobo. 

Outras  agências  missionárias 


itísta 


participaram  do  cnconlrt)  como  Mis- 
sões Novas  Tribos  do  Brasil,  Mis- 
sões Asas  de  Socorro  e  Aliança  Pró 
Evangelização  de  Crianças  (Apec), 
"Eventos  como  este  deve  ser  a  tóni- 
ca de  nossas  igrejas  e  de  nossos  Pres- 
bitérios, pois  é  uma  grande  oportu- 
nidade dc  crescimento  e  edificação 
Fica  o  desafio  aos  nossos  Pres- 
bitérios a  estarem  promovendo  este 
ou  outros  tipos  de  ventos  para  que 
esses  ideais  não  se  percam,  visando 
a  expansão  da  obra  missionária  no 
Brasil  e  no  mundo,  e  o  crescimento 
do  Reino  dc  Deus 

Sem.  João  é  estàgiàrio  de  Missões 


OEstanãatC^ 


1 

Missões 

'lima  igreia  para  cada  povo  e  o 

a  todas  os  nessoas  até 


evangelho 
2000^ 


>  \ 


E 


Iste  é  o  alvo  principal  até 
o  final  do  milénio  do  Movimento 
AD  2000  -  movimento  presente  em 
mais  de  1 00  paises  e  que  tem  como 
objetivo  mobilizar  a  visão 
missionária  mundial  -  que  está 
mobilizando  ações  missionárias 
para  a  chamada  Janela  1 0/40  ( tra- 
çado de  paises  que  vai  do  oeste 
da  África  atéo  leste  da  Ásia.  Se- 
gundo entendem  os  coordenado- 
res do  AD  2000.  há  200  anos  as 
missões  da  Igreja  foram  concen- 
tradas nas  regiões  costeiras:  um 
século  depois  no  interior  e  com  o 
passar  dos  anos  o  foco  foi  para 
os  grupos  e  pessoas  e  suas 
etnias.  Atualmenie.  as  mega- 
lópolis  tém  sido  o  ponto  pnncipal 
da  ação  missionária  e  no  terceiro 
milénio  o  foco  será  a  Janela  !  0/40. 

Com  a  chegada  do  ano  2000, 
os  coordenadores  entendem  que 
focahzar  as  obras  missionárias  na 
Janela  10/40  é  de  suma  importân- 
cia e  apontam  sete  justificativas 
para  atuarem  nestas  regiões: 

1 )  A  primeira  razão  é  por  cau- 
sa do  significado  bíblico  e  histó- 


Movimento 
AD2QQ0 

busca 
levar  o 
evangelho 

ao  os 
isentos  da 
palavra  de 

Deus 


rico  dessa  área.  Depois  de  ter  pe- 
cado (Adão  e  Eva)  e  perderem  o 
dominio  sobre  a  Terra,  o  homem 
tentou  diversas  vezes  recuperar 
o  dominio  como  a  construção  da 
Torre  de  Babel  que  resultou  na 
criação  de  várias  línguas  e  divi- 
são de  povos  da  terra,  formando 
nações,  Pode-se  observar  que  a 
história  antiga  cita  o  território 
marcado  pela  Janela  10/40  que 
vem  da  civilização  da  Meso- 
potâmia, cruzando  a  parte  fértil  do 
Egito.  A  Igreja  pnmitiva  anunciou 
a  vitória  de  Cristo  sobre  a  morte, 
mas  foi  só  com  as  viagens 
missionárias  de  Paulo  que  a  pro- 
clamação ocorreu  além  da  Janela 
10/40. 

2)  O  2"  motivo  é  que  na  região 
da  Janela  1 0/40  vive  o  maior  nú- 
mero de  povos  não-alcançados 


Maior  concentração  de  pobreza  do  mundo 


pelo  evangelho,  perto  de  2/3  da 
população  da  Terra.  Com  3  bi- 
lhões de  pessoas,  a  Janela  10/40 
inclui  62  paises.  Dos  50  paises 
menos  evangelizados,  37  estão 
nesta  área  representando  97%  da 
população  dos  paises  menos 
evangelizados. 

3 )  A  terceira  razão  é  a  presen- 
ça de  três  grandes  religiões  de 
domínio  mundial:  hinduísmo  (cer- 
ca de  700  milhões  de  adeptos), 
islamismo  (também  700  milhões) 
e  o  budismo  ( 1 .2  bilhão  só  na  Chi- 
na). 

4)  A  quarta  é  que  nesta  região 
está  a  maior  concentração  de  po- 
breza do  mundo.  Segundo  os  co- 
ordenadores do  AD  200,  os  cren- 
tes comprometidos  não  devem 
ignorar  o  paralelo  entre  os  países 
pobres  do  mundo  e  os  não 
evangelizados. 

5)  A  quinta  explicação  é  que 
na  Janela  10/40  se  concentra  o 
maior  grupo  espiritualmente  que- 
brado de  megapovos 
etnolinguisticos. 

6)  A  sexta  razão  é  que  nest;i 
região  estão  situadas  aas  maio- 

I  CS  megalópolis  (cidades  com  cer- 
a  de  I  milhão  de  habitantes)  não 
ilcançadas  no  mundo. 

7)  O  sétimo  e  último  estimulo 
e  a  razaão  de  na  Janela  10/40 
mciuirem  fortalezas  de  Satanás,  , 
Bilhões  de  pessoas  vivem  debai- 
xo de  enfermidades,  pobreza  e 


calamidades  e  que  têm  sido  im- 
possibilitadas de  conhecer  o 
evangelho.  São.  segundo  o  mo- 
vimento, o  exemplo  do  que  está 
escnto  em  2  Co  4:4  "O  deus  deste 
século  cegou  os  entedimentos 
dos  incrédulos,  para  que  não  lhes 
resplandeça  a  luz  do  evangelho  e 
a  glória  de  Cristo  que  é  a  imagem 
de  Deus".  Segundo  um  estudio- 
so de  nome  George  Otis  Jr,  duas 
poderosas  forças  demoníacas 
aparecem  no  centro  do  mundo 
não  alcançado:  Principe  da  Pérsia 
(Irã)  e  o  espírito  de  Babilónia 
(Iraque). 


Movimento  realiza 
encontro  na  Africa  do  Sul 

o  Movimento  AD  2000  realiza  até  o  dia  5  de  julho  a  Consulta 
Global  sobre  Evangelização  Mundial  -  GCOWE  97  -  na  África  do 
Sul.  O  objetivo  do  evento,  segundo  o  Coordenador  Nacional  do 
AD  2000.  Rev  Oswaldo  Prado,  pastor  da  IPl  do  Ipiranga,  "é  desafi- 
ar as  mais  variadas  lideranças  a  se  reunirem  em  vários  pontos  para 
buscar  a  evangelização  completa  da  Terra".  Participarão  do  encon- 
tro os  pastores  Rev.  Altamiro  Carlos  Menezes,  editor  de  O  Estan- 
darte, e  o  Rev.  Gerson  de  Mendonça  Annunciação.  Secretário  Na- 
cional de  Missões,  entre  outros  pastores  e  lideres. 

O  tema  centrai  do  encontro  será  "Uma  experiência  africana  na 
evangelização  mundial".  Ao  final  da  consulta,  o  AD  2000  promove- 
rá uma  campanha  missionária  em  Pretória. 

Estão  previstos  para  participar  da  GCOWE  97,  cerca  de  5.000 
lideres  cnslfiiis,  representantes  de  diversas  partes  do  mundo. 

2.7  Bilhões  de  Budistas,  Hindus  e  Muçulmano^* 
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Roberto  Costa 


"A, 


-OS  três  dias  do  mês  de 
outubro  de  1897,  no  distrito  de  Cam- 
pestre na  Fazenda  do  Pinhal,  em  casa 
da  residência  do  Rev.  Caetano  No- 
gueira Júnior,  reuniu-se  a  comissão 
nomeada  pelo  Presbyterio  de  Minas 
afim  de  organizar  uma  Egreja  de  har- 
monia com  um  pedido  feito  ao 
Presbyterio  por  muitos  membros  da 
Egreja  de  Caldas  e  do  Machado,  re- 
presentados pelo  Rev.  Caetano  No- 
gueira júnior" 

Com  uma  caligrafia  perfeita,  as- 
sim começa  a  ata  da  reunião  que  orga- 
nizou a  Igreja  Presbitenana  de  Cam- 
pestre hoje  Igreja  Presbitenana  Inde- 
pendente do  Pinhal  de  Campestre,  há 
quase  um  século  atrás.  O  relato  infor- 
ma o  nome  dos  primeiros  presbíteros 
do  trabalho  emergente  no  Sul  de  Mi- 
nas Gerais:  Severo  Virgilio  Franco 
(que  anos  mais  tarde  participana  da 
organização  da  IFI,  em  1903)  e 
Rosendo  Ferreira  da  Silva.  Faziam 
parte  da  comissão  de  organização  da 
igreja  os  Rev.s  Caetano  Nogueira 
Júnior  e  Bento  Ferraz,  que  presidiu 
os  trabalhos,  secretariados  por 
Caetaninho.  como  era  conhecido  o 
pastor. 

A  reunião  de  instalação  durou 
dois  dias  e  elegeu,  amda.  os  novos 
diáconos.  Vitorino  Pereira  do  Lago  e 
João  Manoel  Franco.  A  ata  registra  o 
nome  de  52  membros  da  igreja  que 
nascia  entre  as  montanhas  e  vales  si- 
nuosos do  Sul  de  Minas  Gerais.  Há  a 
informação  de  nova  reunião  em  24  de 
abnl  do  ano  seguinte,  qqando  se  re- 
gistra a  profissão  de  fé  de  Pedro  Cus- 
tódio Franco. 

Passado  um  século,  a  IP!  do  Pi- 
nhal de  Campestre  continua  firme. 
Não  está  mais  sozinha,  já  que  depois 
se  formaram  outras  igrejas  na  região. 


como  a  própna  IPl  de  Campestre,  na 
sede  do  município,  a  IPI  de  Bandeira 
do  Sul  e  Botelhos.  para  citar  apenas 
as  mais  próximas.  O  local  dos  traba- 
lhos da  IPI  do  Pinhal  de  Campestre 
amda  é  o  mesmo,  a  Fazenda  Pinhal. 
Mas  a  rotina  mudou  um  pouco.  Nos 
domingos  a  Escola  Dominical,  pela 
manhã,  é  a  única  atividade.  Há  cultos 
aos  sábados,  duas  vezes  por  mês  e  às 
quintas-feiras.  no  templo.  As  terças- 
feiras  são  realizadas  reuniões  nas  ca- 
sas dos  hoje  59  membros  adultos.  O 
atual  pastor.  Rev,  Juraci  Moraes 
Cabral,  nasceu  no  Paraná,  mas  é  neto 
da  igreja. 

A  semelhança  do  rol,  apesar  do 
longo  tempo,  tem  suas  explicações. 
Uma  delas  é  o  êxodo  rural,  que  levou 
muitas  das  famílias  para  grandes  cen- 
tros, como  os  Estados  do  Paraná. 
Rondônia  e  São  Paulo.  Muitos  des- 
tes, com  certeza,  estarão  na  Fazenda 
do  Pinhal  do  Campestre,  no  pnmeiro 
fmal;  de  semana  de  outubro  (4  e  5). 
Em  dois  dias,  sábado  e  domingo,  a 
comunidade  pretende  agradecer  a 
Deus  pelo  século  de  uma  luz  que  bo- 
lha forte.  Para  completar,  a  presença 
de  um  ilustre  conterrâneo,  o  Rev, 
Mathias  Quintela  de  Souza,  da  não 
distante  Muzambinho  e  hoje  lider 
nacional  da  Igreja  Presbitenana  Inde- 
pendente do  Brasil, 

PROCVRA-SE  I 

A  històna  de  uma  igreja  pode  ser 
contada  por  seus  personagens.  É  por 
esse  motivo  que  a  igreja  centenária  do 
Presbitério  Sul  de  Minas  está  à  pro- 
cura de  infomiaçòes  do  destino  de  seus 
antigos  membros  e  suas  histórias  de 
vida.  Sabe-se,  por  exemplo,  que  a  fa- 
mília Pessoa  de  Moraes  percorreu  500 


Inicio  do  século:  "ima};iiiasse  que  a  inaufiuiação  deu-se  entre  1920  e  Í930" 


quilómetros  em  cima  de  uma  carro  de 
boi.  até  aportar  em  São  Luis  do 
Guancanga.  próxima  a  Bauru,  desti- 
no final  de  todos, 

Há  fatos  concretos,  também,  de 
igrejas  que  se  organizaram  a  partir  da 
chegada  dos  mineiros  de  Campestre, 
Nestes  1 00  anos  muita  coisa  boa  tam- 
bém aconteceu  no  própno  cenário  de 
Pinhal,  Na  tesla  de  outubro  espera-se 
contar  um  pouco  de  tudo.  Para  que 
isso  seja  possível,  a  IPI  do  Pinhal  de 
Campestre  está  solicitando  que  ex- 
membros  entrem  em  contato  com  a 
igrejas  acrescentando  novas  infomia- 
ções  e  que  também  programem  as  da- 
tas do  centenáno  para  matar  sauda- 
des. Os  contalos  devem  ser  feitos  com 
o  Rev.  Juraci  Moraes  Cabral,  através 
do  telefone  (035)  724-1 394  ou  á  Rua 
São  José,  360,  CEP  37,740-000  - 
Bandeira  do  Sul  -  MG 

O  APÓSTOLO  DE 
^  CALDAS  ^ 

Final  do  século  passado.  Rio  de 
Janeiro,  Na  pnmeira  turma  do  Semi- 
nário Presbitenano,  do  Rev.  Ashel 
Green  Simonton.  Miguel  Torres  era 
visto  por  seus  colegas  como  um  pas- 
tor sem  ftituro.  Magro  e  enfraqueci- 
do, foi  pararem  Caldas.  Sul  de  Minas 
(uma  espécie  de  Campos  do  Jordão 
hoje),  para  tratar  de  uma  tuberculose, 


Cascavel  inaugura  novo  templo 


Templo  tfin  604  melros 


suas  alividadcs  eclesiásticas .  ate  pou- 
co tempo  airàs.  um  limido  Templo 
de  madeira,  só  que  muito  bem  locali- 
zado. A  Igreja  ousou  lançar  mãos  á 
construção  dc  seu  novo  Templo  com 
projclo  dc  604.25  melros  quadrados, 
no  ano  dc  1 993.  A  construção  foi  ini- 
ciada pela  fc.  pois  o  número  dc  mem- 
bros è  pequeno,  mas  pela  fidelidade 
desse  grupo,  após  um  ano  de  inter- 
rupção para  pagamentos  dc  dividas 
(acrescidas  pela  obra),  no  mes  de 
março  dc  1997  foi  reiniciada  a  cons- 
trução, num  lolego  final,  com  daia 
marvada  para  inauguração.  A  inaugu- 
ração do  novo  templo  será  m 
26  c  27  de  julho. 


I  de  inauguração,  váa 
os  trabalhos  especiais  cstào  scnn 
preparados,  com  a  presença  de  Igt* 
jas  imiãs  da  cidade.  O  Prcsbiténo 
Oeste  do  Paraná  estará  comemoran- 
do o  31  de  Julho,  nesta  ocasião  no 
novo  templo.  Segundo  a  comissão  ( 
inauguração,  composta  pelos  irmf 
Prcsb.  Hanani  Lara.  Minan  Lago " 
vcs.  Jaqueline  Misacl  c  Raqi 
Rodrigues,  vários  pastores  já  coni 
maram  presença,  sendo  que. 
eles.  o  PrcMdcnlc  do  Supremo  C( 
cilío  da  IPIB.  Rev  Mathias  Quint 
dc  Sou7a  A  festa  também  conH 
com  a  I 
zs  e  ' 
iipo  dc  iiiuugi 


Tinha  os  dias  contados.  O  clima  trui 
da  cidade  ajudou  Torres  a  prolongar  a 
vida  c  iniciar,  ali  mesmo,  um  niuiisié- 
rio  fértil.  Verdade  que  nào  duraria 
muito,  pouco  mais  de  20  anos.  mas  o 
suficiente  para  ser  conhecido  como 
"O  apóstolo  dc  Caldas",  lai  o  resul- 
tado de  sua  ação  como  evangelista 

Torres  semeou  fé.  planiou  igre- 
jas. Há  muitas  delas  na  região  para 
confimiar  Aquelcjovcui  a  quem  nin- 
guém dava  nada.  tem  muito  a  ver  com 
a  organização  do  trabalho  na  Fa/cnda 
Pinhal.  "O  aparecimento  do  nome  da 
Egreja  Presbytcriana  de  Campestre 
no  rol  das  Egrejas  do  Sul  dc  Miiiiis". 
descreve  Caetaninho  nos  pnmeiro  re- 
gistros da  Igreja  dc  Pinhal, 

Há  uma  célebre  frase  dc  Torres. 
"Oh,  Deus,  leva-me  aos  teus  escolhi- 
dos". Ele  costumava  proferir  estas 


palavras  do  cuinc  d.is  monlanhas  ilo 
Sul  de  Minas,  para  oiuic  subia  a  cava- 
lo, com  o  lliii  dc  recupcnir  as  energi- 
as, Eram  poucas  c  se  esgotanani  em  2 
dc  maio  de  1 892.  quando  morreu  em 
(  aldas.  Foi  considerado  o  mais  ousa- 
do e  pacicnic  semeador  da  Palavra  de 
Deus,  jusiamcnie  ein  solos  onde  o  ca- 
lolicismo  rtimano  era  foric  e  os  pro- 
Icslaiites  considerados  iiulcsejáveis, 
IluiniUlc.  sempre  bem  agasalhado, 
Miguel  Torres  leve  sabedoria  e  muila 
fé  para  quebrar  corações  e  ganhar  al- 
mas para  Cristo,  Infeli/nienle  não 
pode  ver  o  fruto  de  seu  trabalho,  já 
que  morreu  cinco  anos  antes  da  orga- 
nização da  igreja  cm  Campestre. 

Roberto  é  jornalista  e  membro 
da  1'  IPI  de  Campinas,  SP 


Rio  de  Janeiro  recebe 
secretário-executivo 


Da  esq.  para 
a  dir:  Rev. 
Noidy.  Presh. 
Altair.  Rev. 
Deoclécio. 
Rev.  Cleber  e 
Lie.  Rogério 


n 


Nos  dias  25.26  e  27  de  abnl  ti- 
vemos a  alegna  de  receber  a  visita 
do  Sccretáno- Executivo  da  IPIB.  o 
Rev,  Noidy  Barbosa  de  Souva,  em 
nossa  região.  Fm  uma  oportunidade 
sem  igual,  reunimos  vários  pastores 
do  Presbilério  Fluminense.  O  Rev, 
Noidy  pregou  na  1'  HM  ii'>  J»-' 
Janeiro  e  encerrou  com  o  culto  no- 
tumo  na  1"  de  Duque  de  Caxias, 
onde  numa  noite  dc  festa  partici- 
pou da  ordenação  dc  oficiais,  pro- 
fissão de  fc  e  batismo.  sendo  men- 
sageiro da  noile  com  um  behsMmo 


sermão  baseado  no  livro  de  Josué, 
sob  o  titulo  D1:RRUBAND0  BAR- 
REIRAS, 

\Naquela  oportunidade,  conta- 
mos com  a  presença  do  presidente 
do  Sínodo  Rio-Sào  Paulo,  o  Rev. 
Deoclécio  de  Oliveira,  que  está  sem- 
pre presente  apoiando  as  programa- 
ções dos  Presbitérios  dc  sua  região. 
Obngado  pela  visita,  ela  nos  aproxi- 
mou ainda  mais  da  igreja  nacional. 

O  Rev.  Cleber  é  o  presidente  do 
Presbitério  Fluminense 


o  Estandarte  ^ 


Entrevista 


o  (SstaKicJaHc  esteve 
pa»*+Íci pando  do  5" 
ÊncoKitfo  Vinde  pa^o.  a 
Fomília  qwe  teve  a 
paHicipação  de 
divei'sos  pceletofes 
consc(gi"ados.  Ên+>"t! 
eles,  o  "Rev.  /Slatimã 
yv\endesy  43^  pastor  dti 
1"  de  Mt"»>"'n9t-T 

casado  com  ^^inai  e 
c^ue  fem  f>*ês  frlhos.  Po»- 
ac»*editot*  que  o  femn 
família  é  de  e?ctcemíi 
impoH-âncio/  O 
^standat-te  aproveitou  a 
presença  do  Rev. 
ySJaamã  qwe  deu  uma 
palestra  sobre  vida 
se?íMal  para  realizar 
ama  entrevista  ejcciwsiva 
que  transcrevemos  aos 
leitores. 

OEST  -  O  senhor  acredita 
que  a  familia  está  se  comuni- 
cando mais.  ou  continua  exis- 
tindo ainda  ausência  de  diálo- 
go/ 

Rev  Naamã  -  Se  enlendermos 
comunicação  como  a  possibilida- 
de de  as  pessoas  faiarem  sobre  os 
seus  sentimentos,  dores,  alegrias 
e  todas  as  questões  profundas  da 
vida.  podemos  dizer  que  elas  es- 
tão se  comunicando  muito  mal. 
Provocados  pela  pressão  econó- 
mica, do  consumo,  da  necessida- 
de que  as  pessoas  iêm  de  consu- 
mir coisas,  inclusive  no  mundo 
evangélico,  as  pessoas  se  distan- 
ciam umas  das  outras  c  a  familia 
e  atingida  em  cheio  por  essa 
avalanche  de  coisas. 

OEST  -  E  os  casais  estão 
mais  juntos  no  trabalho  da  Igre- 
ja? 

Rev.  Naamã  -  As  dificuldades 
que  existem  no  mundo  são  as 
mesmas  da  igreja,  As  vezes  ape- 


PorPresb.  Hélio  Rulli 


Uma  conversa  em  família 


familta:  "e  saudável  faiar  do  assuniu  com  a  vinão  tenlrada  cm  Deus" 


sar  de  as  pessoas  estarem  sem- 
pre juntas  em  eventos,  congres- 
sos, elas  ainda  lèm  muita  dificul- 
dade de  se  relacionar.  Na  minha 
comunidade  local  unia  das  ques- 
tões que  a  gente  procura  enfatizar 
refere-se  ao  relacionamento  fami- 
liar. Entretanto,  ainda  existem 
coisas  a  serem  tratadas  em  nos- 
sas igrejas  nessas  áreas. 

OEST  -  Por  onde  anda  o 
amor? 

Rev.  Naamã  -  Do  ponto  de 
vista  bíblico  existem  4  ou  5  pala- 
vras que  definem  o  amor,  que  se 
relacionam  ã  nossa  humanidade, 
camalidade.  amizade,  relaciona- 
mentos familiares.  Se  pensarmos 
nesses  tipos  de  amor,  eles  exis- 
tem em  algumas  igrejas,  grupos 
e  segmentos  da  sociedade.  Mas 
existe  um  amor  que  é  possivel  de 
acontecer  quando  a  gente  tem  a 
pessoa  de  .lesus  Cristo,  o  chama- 
do amor  Ágape.  Aquele  amor  so- 
brenatural, que  vem  de  Deus.  E 


esse  só  é  possível  encontrar  quan- 
do temos  a  Jesus  em  nosso  cora- 
ção. 

OEST  -  O  que  um  evento 
como  esse  realizado  pela  linde 
significa  para  o  senhor  ? 

Rev.  Naamã  -  Eu  teria  duas 
colocações  uma  negativa  e  uma 
positiva.  A  negativa  por  que  eu 
sinto  que  a  familia  está  passando 
por  um  momento  de  crise  e  de  fal- 
ta de  percepção  e  rumo.  Não  sabe 
para  onde  ir  e,  neste  sentido,  acre- 
dito que  a  IPIB  tem  a  grande 
oportunidade  de  mostrar  a  sua 
face  de  igreja  brasileira,  de  se 
mostrar  como  alternativa  impor- 
tante para  as  pessoas  perdidas.  E 
a  positiva  é  poder  tratar  a  ques- 
tão da  familia.  É  bonito,  saudá- 
vel poder  falar  deste  assunto  com 
leveza  sempre  com  a  visão  cen- 
tral em  Cristo,  sem  o  qual  não  é 
possivel. 

OEST  -Em  sua  palestra,  o 
senhor  afirmou  que  os  anjos 


acampam  ao  redor  dos  que  o 
buscam.  Isso  acontece  no  quar- 
to do  casal? 

Rev.  Naamã  -  Foi  uma  forma 
de  expressão  para  falar  sobre  a 
sexualidade,  tào  discriminada 
pela  Igreja.  Mas  eu  realmente 
acredito  que  Deus  está  presente 
na  hora  em  que  o  casal  fecha  a 
porta  do  quarto.  Eu  não  acredito 
que  Deus  põe  a  mão  no  rosto  e 
fica  morrendo  de  vergonha  e  diz: 
"Agora  eu  vou  embora  por  que 
vai  começar  aquela  coisa  que  eu 
não  gosto  de  ver".  Eu  não  penso 
isso.  A  Bíblia  diz  que  Deus  ao 
fazer  o  homem  viu  que  não  era 
bom  que  ele  fosse  só.  Daí  criou  a 
mulher  para  ser  sua  companhei- 
ra. 

OEST'  Os  casais  estão  mais 
carentes  hoje? 

Rev.  Naamã  -  Creio  que  sim. 
Como  já  disse,  gastamos  tempo 
com  coisas  tão  inúteis  e  perde- 
mos o  convívio  com  as  pessoas  o 
que  fatalmente  leva  à  carência. 
Por  isso.  Deus  nos  alerta  para  a 
importância  que  tem  a  familia,  a 
convivência,  o  lar.  Também  acho 
que  as  famílias  estão  carentes 
porque  estão  desviadas  do  propó- 
sito pelo  qual  Deus  as  colocou  no 
mundo;  que  é  viver  para  a  glória 
de  Deus,  amar  uns  aos  outros  e 
amar  a  sua  própria  familia. 

OEST  -  Deixe  unta  mensa- 
gem para  a  familia  presbiteriana 
independente. 

Rev.  Naamã  -  A  minha  expec- 
tativa é  a  de  que  os  irmãos  te- 
nham os  olhos  voltados  para  a 
pessoa  de  Cristo,  porque  vivemos 
um  momento  bastante  difícil. 
Penso  que  neste  final  de  milénio 
vamos  viver  muitas  confusões 
doutrinárias  e  muitos  problemas 


Liderando  e 
Liberando  a  igreja 

^  Entre  os  dias  28  de  julho  c 
1  de  agosto  acontece  a  Decima 
Conferência  de  Pastores  e  Lí- 
deres "Liderando  e  Liberando 
a  igrejas  para  o  século  XXI". 
Os  preletores  convidados  são 
DR.  Bill  Lawrence  (diretor 


executivo  do  Centro  de  Lideran- 
ça Cristã  do  Seminário  Teológi- 
co de  Dallas),  Rev.  Ary  Vclloso 
(pastor  titullar  da  Igreja  Batista 
do  Morumbi)  e  Rev.  Daniel  Reis 
(pastor  titular  da  V  Igreja  Batis- 
ta de  Porto  Alegre).  A  hospeda- 
gem em  quarto  coletivo  custa  R$ 
1 77  ou  RS  1 86  divididos  em  duas 
parcelas  ,  Inscrições  (011)  487- 
1377. 


Adolescentes 
crescendo  na  graça  de 
Jesus 

Você  que  tem  entre  12  e  18 
anos  e  ainda  não  fez  sua  inscri- 
ção para  o  3*"  Congresso  Nacio- 
nal de  Adolescentes,  está  por  fora 
!  De  9  a  13  de  julho  em  Mendes 
(.RJ)  os  adolescentes  têm  encon- 


tro marcado  com  o  compromisso 
e  com  a  igreja.  Participe  ! 
Informações  com  Meire  ou 
Ricardo  (011)  258-1422. 

Mudança  de 
Endereço 

o  Rev.  Miguel  Orlando  de 
Freitas  informa  seu  novo  ende- 


as 


Sonho:  "espero  ver  a  IPIB  voltada 
completa  para  Je.sus  neste  final  de 
milénio" 


eclesiásticos,  muitas  pressões  de 
ordem  filosófica .  Geralmente  um 
final  de  século  é  marcado  por 
coisas  místicas  e  o  final  de  um 
milénio  é  ainda  mais,  O  meu  con- 
vite, minha  convocação  e  meu 
sonho  são  para  que  a  IPIB  se  volte 
para  a  pessoa  de  Jesus  e  que  os 
membros  se  lembrem  da  palavra 
de  Jesus. 

Escreva  para  o  pastor: 


A  G 

E 

N 

D  A 

reço:  Edifício  Vale  do  Jaú, 
Avenida  marginal,  50  Apto  24 
-  CEP  172070-270  -  Jaú  -  SP 
O  Rev.  Gilberto  Lima 
Franco  também  recebe  as  cor- 
respondências em  novo  ende- 
reço: Rua  Bauru,  48  -  São 
Francisco  -  CEP  15.800-000 
Catanduva  -  SP 
(017)  523-3893. 


O 


Pai 


Rev.  Antônio  de  Godoy  Sobrinho 


N 


a  Europa  está  ficando 
comum  pessoas  se  organizarem  em 
caravanas  e  passarem  fins  de  sema- 
na, ou  mesmo  férias,  em  mosteiros. 
A  razão  é  muito  simples:  são  pesso- 
as cansadas  do  barulho,  do  bulício 
das  cidades,  do  estrépito  das  massas 
e  das  multidões;  por  isso  mesmo  que- 
rem o  silêncio,  a  solidão,  o  isolamen- 
to, a  calma  e  a  serenidade,  querem 
orar.  sem  muito  falar,  querem  con- 
templar a  beleza  da  santidade  de 
Deus;  querem  mais  ouvir,  mais  es- 
cutar, mais  experimentar  da  graça  da 
presença  inefável  de  Deus-  Há  alguns 
mosteiros,  inclusive,  em  que  a  lei  é 
a  lei  do  silêncio  .  Cada  um  deve  con- 
versar consigo  mesmo,  ouvir  a  sim 
mesmo,  sentir  a  si  mesmo,  experi- 
mentar a  si  mesmo.  Nos  tempos  bí- 
blicos não  havia  mosteiros,  mas  ha- 
via os  desertos  que  eram  procurados 
por  aqueles  que  desejavam  se  com- 


penetrara  das  realidades  da  sua  vo- 
cação e  de  sua  chamada,  por  Deus. 
para  a  obra  que  lhes  imantava  a  cons- 
ciência. Em  Israel  criou-se  até  a  "tra- 
dição do  deserto",  conforme  se  pode 
ver  de  alguns  trechos  dos  Manuscri- 
tos do  Mar  Morto  e  dos  Evangelhos 
que  narram  a  vocação  de  João  Batis- 
ta. Dias  atrás,  nos  Estados  Unidos, 
houve  um  simpósio  que  discutiu  o 
tema;  "Arte.  Ciência  c 
Espiritualidade".  Uma  senhora,  ar- 
tista relatou  que  foi  fazer  um  estágio 
em  um  deserto  da  Índia.  Eis  as  suas 
palavras:  "Só  me  senti  tranquila 
quando  me  percebi  como  parte  do 
deserto.  Foi  a  experiência  mais  pro- 
funda do  vazio,  mas  de  um  vazio 
cheio". 

Este  tipo  de  experiência  nos 
aponta  para  algumas  das  dificulda- 
des de  nossa  atual  espiritualidade 
cristã.  Acostumamo-nos  a  uma 
espiritualidade  do  "fazer".  Isto  é. 
temos  que  estar  fazendo  alguma  coi- 


sa, executando  alguma  tarefa,  se- 
guindo alguma  agenda,  cumprindo 
itens  de  algum  projeto.  Uma  senho- 
ra de  Londrina,  que  fa/ia  o  nosso 
curso  de  formação  de  lideres,  nos 
disse,  como  se  muita  vantagem  fos- 
se: "Tenho  tantas  coisas  que  ta/cr  na 
igreja,  que  quase  não  me  sobni  tem- 
po para  mais  nada".  Pessoas  que  es- 
tão muiio  ocupadas  na  igreja  quase 
não  têm  lempo  para  orar.  pani  aquie- 
tar-se  para  silenciar-sc.  pura  ouvir  a 
voz  de  Deus  na  quietude  do  seu  es- 
pírito.  São  pessoas  cansadas, 
afadigadas.  inseguras,  aflitas,  quem 
pela  sua  conversa,  acabam  cansando 
os  outros;  não  refletcm  a  calma  c  o 
descanso  que  vêm  de  Deus.  Suas  ora- 
ções são  gritos  de  desespero  cm  vez 
de  serem  doces  louvores  por  sc  vi- 
ver gozozamente  na  presença  de 
Deus.  Sua  espiritualidade  ê  a  de  afli- 
ção e  não  da  contemplação;  a  da 
amargura  e  não  da  doçura;  a  da  in- 
certeza e  não  a  da  beleza;  a  da  de- 


pressão e  não  a  da  convicção;  a  da 
insegurança  e  nào  a  da  confiança, 
Omr  c  viver  com  Deus,  ler  amizade 
com  Deus.  ter  intimidade  com  Deus. 
Muitos  podem  ter  experiência  com 
Deus.  mas  podem  nào  ler  intimida- 
de com  Deus,  Di/ia-se  de  I^^ckhardt 
-  homem  que  orava  ■  que  ele  era  um 
homem  de  quem  Deus  nào  escondia 
nada,  Isto  tem  semelhança  com  a 
vida  de  Moisés;  "Faria  eu  alguma 
coisa  sem  falar  para  meu  servo 
Moisés?" .  Ou  pura  citar  o  místico 
Tomas  à  Kempis;  "Prefiro  sentir-Uw 
a  compunção  a  saher-lhe  (de  Deus) 
a  definição"  Um  pastor  confessou  a 
alguém,  "Tenho  tido  experiência  com 
Deus,  mas  nào  sei  aniii-lo",  A  ora- 
ção de  quem  ama  a  Deus  ê  diferen- 
te; é  a  oração  da  mais  profunda  quie- 
tude do  Espirito,  t  a  oração  de  quem 
quer  tão  somente  ouvir,  para  tilo  so- 
mente ador.ir 

Rev.  António  é  o  diretor  do 
Seminário  Teológico  de  Londrina 


E 


 fsse  versículo  dia:  "Zaqueu,  desce 

depressa,  pois  me  convém  end-ar  hoje  em  tua 
casa.  Zaqueu  desejava  ardentemente  ver  a  Je- 
sus. Ouviu  falar  dele  e  quis  saber  quem  era  o 
homem  que  provocara  tanta  agitação  em  Isra- 
el. Bendita  curiosidade.  Santa  curiosidade  Há 
curiosidade  com  condenável,  nefasta  e  preju- 
dicial. Mas  essa  de  Zaqueu  c  digna  de  imita- 
ção. Vera  a  Jesus.  Conhecer  a  Jesus.  Sentir  a 
Jesus.  Amar  a  Jesus.  Então,  subiu  numa  árvo- 
re para  ver  Jesus,  que  passava.  Jesus,  porém, 
sabia  perfeitamente  que  isto  não  bastava  -  que 
ninguém  podia  tirar  proveito  verdadeiro  e  per- 
manente só  olhando  para  Ele,  Como  objeto  de 
curiosidade.  "E  Jesus  pede  que  Zaqueu  desça 
da  árvore  para  encontrá-lo  face  a  face  E  desse 
encontro  resultou  a  transformação  de  sua  vida 
que  fez  com  que  ele  se  prontificasse  a  restituir 
0  quádruplo,  se  houvesse  fraudado  alguém.  O 
que  Jesus  disse  enquanto  esteve  na  mesa  com 
Zaqueu  ,  não  sabemos;  mas  teve  um  eleito 
poderoso  e  tremendo  sobre  ele.  Entregou-se  a 
Jesus  mudou  o  rumo  de  sua  vida  e  fez  o  possí- 
vel para  anular  o  mal  do  passado. 

Quando  Zaqueu  subiu  na  árvore,  estava 
com  o  coração  tenso,  carregado,  eu  volto  em 
angústia-  inquiemde.  tristeza  e  pecado.  Mas, 
ao  descer  da  árvore  ficou  aliviado,  tranquilo. 


Rev.  Josué  Cintra  Damião 

(Lucas  19:5} 


ditoso,  impregnado  de  arrependimento,  espe- 
rança, fê  e  amor. 

Subiu  na  árvore  com  o  seu  fardo  de  preo- 
cupação e  misérias,  de  pensamento 
desordenado  e  sentimentos  corruptos.  Desceu 
da  árvore  com  a  simpatia  e  o  perdão  de  Cris- 
to, com  a  amizade,  a  compreensão  e  a  salva- 
ção de  Jesus. 

Foi  esta  a  sua  salvação  -  ao  encontrar  com 
Jesus  face  a  face.  examinou-se  a  si  mesmo  à 
luz  das  palavras  e  da  vida  de  Jesus;  e  entre- 
gou-se ao  Mestre  amado,  de  todo  o  coração, 
ardorosa,  vibrante  e  alegremente. 

Desçamos  também  da  árvore.  Desçamos 
do  nosso  egoísmo,  da  nossa  vaidade,  do  nosso 
egocentrismo,  do  nosso  orgulho,  de  nossa  gr^- 
deza.  da  nossa  desobediência,  da  nossa  tei- 
mosia da  nossa  obstinação,  da  nossa  superio- 
ndade  do  nosso  vicio,  do  nosso  pecado.  Jesus 
ainda  está  passando  debaixo  da  nossa  árvore. 
Tenhamos  a  visão  da  sua  ternura  misericór- 
dia, santidade,  soberania  e  glóna.  e  tenhamos 
com  Ele  um  encontro,  um  encontro  feliz  e  sal- 
vador, e  para  Ele  vivamos  obedientes  e  amo- 
rosamente. "Em  novidade  e  beleza  de  vida. 
em  vida  transformada,  operosa  e  exuberante. 


O  Temor  do  Senhor  é  o 
princípio  da  sabedoria 


Diac.  Lucy  F.  de  Almeida  Pezzolo 


V, 


Rev:  Josué  é  pastor  jubilado 


ivemos  um  tempo  de  denún- 
cias: grandes  corrupções,  esffondosos  es- 
cândalos, uma  violência  gratuita  e  ge- 
nerali/.ada  nas  grandes,  médias  ou  pe- 
quenas cidades;  enfim,  estamos  ficando 
sufocados,  impotentes  e  desanimados 
frente  aos  problemas  graves  que  têm 
assolado  a  nossa  sociedade. 

E  somos  considerados  como  um  dos 
maiores  países  cristãos  do  mundo! 

Tem  gente  batendo  no  peito  esta  es- 
tatística, o  que  ê  pior  ! 

Mas  a  pergunta  fica  no  ar:  que  tipo 
de  pais  cristão  c  esse  ' 
Que  Cristo  adoramos  7 
Tem  gente  por  aí.  vivendo  um  Cris- 
tianismo adulterado,  fingido.  Outros, 
lem  vivido  suas  vidas  como  se  fossem 
eternos.. .esquecendo-se  do  Autor  da 
vida  fazendo  suas  leis  c  "justiças",  como 
se  Deus  não  existisse.  Vão  "locando'  a 
v,da,  roubando  o  povo.  dando  esmolas 
para  abafar  suas  consciências  pesadas; 
vão  ficando  cada  vez  mais  endurecidos 
para  com  Deus  e  Sua  Palavra. 

São  chamados  de  cristãos,  Sao  apon- 
tados como  cnstãos. 

Temer  não  é  sentir  medo.  Não  adoro 
e  sirvo  a  um  Deus  que  me  mete  medo 


Mas  temo  a  Deus.  porque  Fie  é  Deus! 
Simples,  fácil  dc  ser  compreendido,  li 
temor  significa  conhecer  profundamcn- 
le  a  Sua  presença  em  nossa  vida.  Co- 
nhecer o  Seu  amor  c  disciplina.  Conhe- 
cer a  Sua  bondade,  misericórdia,  como 
lamhêm  a  Sua  justiça.  Sua  relídào  I 

O  livaiigclho  pregado  sem  esses  in- 
gredientes básicos  c  capenga;  c  instru- 
mento de  iniquidade-  F  querer 
"comprar "(como  se  isso  fosse  possível) 
com  aios  c  palavras,  a  graça  de  Deus  que 
nos  é  dada  gratuilamenie  no  Amado: 
Jesus.  O  Salvador  e  Senhor  de  nossas 
vidas  ! ! 

Não  tem  segredos. 
Isso  devcna  causar  o  verdadeiro  te- 
mor de  Deus.  dentro  de  cada  um  de  nós! 
Ocupe  você.  a  posição  que  ocupar! 

Que  Cristianismo  lemos  vivido  cm 
nosso  Brasil  ?  Que  Cristianismo  temos 
demonstrados  em  nossa  cidade?  Fm  nos- 
so Bairro?  F.m  nossas  comunidades  cha- 
madas cristãs?  Tenho  sido  verdadeira- 
mente um  cristão?  Um  pequeno  cnsto? 

Que  Ele  nos  ajude,  é  a  minha  ora- 
ção. 

Diaconisa  Lucy  é  da  IPI  de  São  Manuei 
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DiACONIA 


Secretaria  Nacional  ganha 
sede  em  Betei 


A 


Secretaria  Nacinnal  de 
Diaconia  acaba  de  montar  sua  sede 
nas  dependências  de  Bclcl-Lar  da 
Igreja,  cm  Sorocaba,  mtenor  de  São 
Paulo  A  ínsialavão  foi  oficializada 
no  dia  I  de  maio  pela  diretona  da 
Secretana.  Até  agora  a  Secrelana  de 
Diaconia  funcionava  sem  um  sede 
própria, 

"Escolliemos  Betei  por  entender- 
mos que  ela  é  o  patrimônio  histórico 
que  concentra  as  açòes  diaconais  da 
Igreja  Presbiteriana  Independente  do 
Brasil",  afirmou  entusiasmado  o  Se- 
cretário Nacional  de  Diaconia.  Rev, 
Luis  Sabanay. 

Além  do  pastor,  estarão  traba- 
lhando no  novo  escritório  Cássia 
Ciano,  da  diretoria  de  Betei, 


diaconisa  Virginia  Clare  Gartrell  e 
Denise  Ronda^zo.  O  Rev  Sabanay 
mudou-se  para  a  cidade  de  Sorocaba 
por  decisão  da  Secretaria  Nacional 
de  Diaconia  e  estará  dando  expedi- 
ente lodos  os  dias  com  atendimento 
aos  Presbiténos  e  igrejas 

O  novo  escritório  já  está  monta- 
do com  equipamento  de  informática, 
móveis  de  escritóno  e  outros  utensí- 
lios para  o  começo  do  trabalho. 

TRABALHO  -  Já  na  primeira 
semana  de  julho,  a  Secretaria  Naci- 
onal de  Diaconia  realizará  em  todo 
o  pais  a  Semana  Social  em  Come- 
moração do  dia  do  Diácono  e  da 
Diaconisa  Várias  atividades  de 
conscientização  da  Diaconia  e  Arre- 
cadação de  Fundos,  sob  o  tema 


"Quebrando  as  cadeias  da  Injustiça", 
serão  realizadas  em  níveis  regional 
e  local.  Segundo  o  Reverendo,  esses 
recursos  serão  utilizados  também 
para  reforma  e  ampliação  do  Prédio 
Dona  Cornélia  Franco  para  instala- 
ção de  uma  Escola  Nacional  de  For- 
mação Diaconal. 

Telefone  (015)  232-2704  e  escre- 
va para: 


ÍPÍR  (t  ÍPR  feaní  prííT-rtrío:  no:  Praronro: 


Há  quase  quatro  anos,  a  Mes;i 
Diaconal  da  1°  IPI  de  Campinas  ini- 
ciou um  irabalho  com  meninos  dc 
rua  da  area  central  da  cidade.  Deno- 
minado Projelo  Cnamor.  abrangia 
um  grupo  de  10  garotos  da  vizinha 
Hortoiândia,  que  vinha  para  Cam- 
pinas atrás  de  sustento  para  as  sii.is 
famílias.  No  ano  passado,  o  projiMo 
atingiu  as  famílias  dos  menores  c 
desde  o  início  de  maio.  ganhou  no- 
vos horizontes,  com  a  parceria  rc.i- 
lizada  entre  a  l"  IPI  e  a  j-"  IP  dc 
Honolàndia.  A  razão  da  umão  c  o 
falo  de  o  grupo-alvo  morar  a  menos 
de  mil  metros  da  igreia  cm 
Horioiândia  e  a  necessidade  dc 
integra-los  a  uma  comunidade  local- 

A  parceria,  na  prática,  realizada 
entre  a  Mesa  Diaconal  da  IPI  de 
Campinas  e  a  Junla  Diaconal  de 
Hortoiândia.  se  dá  em  duas  frentes 
A  primeira  é  a  criação  de  uma  chis- 


í'arle  du  grupo  de  Horioiândia  ú 
treme  da  IPB  de  Hortoiândia 


Parle  do  novo  grupo  do  Núcleo  Cenirai 


se  da  Escola  Dominical  em 
Hortoiândia,  dirigida,  a  principio, 
pelo  grupo  de  Campinas.  Aos  pou- 
cos os  membros  de  Hortoiândia  pas- 
s.iin  a  ajudar  nas  aulas  que,  numa 
segunda  etapa,  ficariam  sob  res- 
ponsabilidade da  Igreja  local.  Ao 
mesmo  lempo.  aos  sábados  foi 
iniciado  um  curso  de  computa- 
ção para  os  meninos  que  moram 
no  Jardim  São  Pedro.  O  cur^o  é 
uma  preparação  para  que  os  me- 
nores de  13  a  17  anos  se  inte- 
grem no  mercado  de  trabalho, 

O  Núcleo  Hortoiândia  do 
Projelo  Cnamor  conta  com  cer- 
ca de  10  membros  de  Campinas, 
F  coordenado  pelo  casal 
Aureliano  e  Denise  A  dos  San- 
os  A  1"  IP  de  Hortoiândia  é 
pastoreada  pelo  Rev  Celso  Azor 
Solero  e  conia  com  200  membros.  No 
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momento  conclui 
as  obras  do  novo 
templo- 

Núcleo  Central 
-  Ao  mesmo  tempo 
em  que  faz  parce- 
ria em  Horto- 
iândia, o  Projelo 
Cnamor  abre  uma 
nova  fi"ente  de  tra- 
balho, como  a  que 
onginou  a  coopera- 
ção do  momento.  O 
alvo  continua  sen- 
do os  meninos  de 
rua  que  procuram  a 
região  central  da  ci- 
dade para  sobrevi- 
vência -  muitos  deles  sem  qualquer 
leio  para  dormir.  O  denominado  Nú- 
cleo Central  começou  a  funcionar  em 
16  de  abnl  e  já  colhe  frutos.  Um  mês 
depois  já  havia  20  participantes,  en- 
tre 3  a  15  anos.  Alguns  deles  lutam 
para  se  livrar  do  vicio  do  crack,  uma 
droga  de  consequência  danosa  e  que 
leva  à  morte. 

A  estratégia  usada  é  mesma  -  o 
convite  para  um  café  da  manhã  e.  na 
sequência,  uma  aula  na  igreja.  Des- 
ta vez.  essa  atividade  é  realizada  aos 
domingos  (na  primeira  etapa  ocorria 
aos  sábados),  numa  união  de  esfor- 
ços entre  a  Mesa  Diaconal.  Escola 
Dominical  e  um  grupo  de  cerca  de 
15  voluntários.  Estrategicamente  o 
local  da  reunião  com  os  meninos  e 
meninas  de  rua  é  a  garagem  da  I"  IPI 
-  uma  pona  aberta  para  novos  cida- 
dãos do  Reino. 


Esij  para  dir   \'ii-^itiia.  Cássia.  Rev  Douglas.  Ana  c  Rev  Sabanay 


Rev.  Sabanay  dará  alendimento  todos  os  dias  em  Sorocaba 


Ajude  a  Diaconia  a  ajudar  quem  precisa: 
Banco  Bradesco 
Ag:  489-8  -  Comendador  Araújo  C/Corrente:  55929-6 


Francisca  Franco  mantém 
nove  projetos  i 


A  Fundação  Francisca  Franco 
mantém  projelos  sociais  que  tem 
como  objetivos  as  pessoas,  principal- 
mente crianças,  no  estado  mais  agu- 
do de  sofrimento  e  abandono,  lite- 
ralmente nos  limites  da  rua  e  da  dro- 
ga, Somente  o  amor  de  Jesus  Cristo 
e  o  poder  de  Deus,  a  manifestar-se 
no  coração  e  nas  mãos  de  seus  fiéis, 
em  particular  da  comunidade  da  l'' 
IPI  .  poderão  oferecer  a  estes 
pequeninos  uma  esperança  de  vida. 

Os  nove  principais  projelos  da 
Fundação  Francisca  Franco  são: 

CASA  DA  MENINA  MÃE  - 
Abriga  meninas  c  adolescentes  grá- 
vidas, em  situação  de  abandono, 
dando  todo  apoio  e  orientação  an- 
tes, durante  e  depois  do  nascimento 
de  seus  filhos 

SEMEIA  -  Trabalho  especializa- 
do, com  crianças  e  adolescente  de 
rua.  da  área  da  Lapa  e  das  Margi- 
nais do  Rio  Tietê  A  partir  de  uma 
pequenina  Casa  de  Convivência,  a 
ação  diurna  da  procura  de  menores 
nas  praças,  semáforos,  becos,  sob 
pontes  e  viadutos,  para  atendimen- 
to, orientação  e  encaminhamento 
para  deixar  a  rua. 

LAR  ESPERANÇA  -  Situado  no 
Jahaquara.  abriga pennanenleinente 
meninos  e  meninas  que  optaram  por 
deixar  a  rua  e  iniciar  nova  vida. 
conta  com  o  carinho  e  parceria  da 
IPI  do  Jabaquara. 


CASA  DA  RUA  DOS 
CAETANOS  -  Igualmente  abriga 
vinte  meninas  e  adolescentes  que 
desejaram  deixar  o  submundo  da  rua 
e  iniciar  nova  vida. 

CASA  DA  RUA  RIO  GRANDE 
-  Também  para  vinte  menores  de 
ambos  os  sexos,  contando  com  a  pro- 
messa de  companheirismo  da  IP!  do 
Cambuci. 

CASA  DE  P/VZ  -  Casa  que  ofere- 
ce condições  de  vida  e  atendimento 
personalizado  a  adolescentes  do 
sexo  feminino  em  situação  de  aban- 
dono e  violência  familiar  ou 
ameaçadas  de  morte  nas  ruas  de  São 
Paulo. 

CRIANÇAS  DE  BELÉM  -  Casa 
que  atende  crianças  afetadas  pelo 
virus  da  AIDS.  È  um  trabalho  de 
atendimento  completo  à  crianças  ai- 
délica.  além  de  prestar  assistência 
e  dar  apoio  domiciliar  e  portadores 
da  doença. 

MAESP  -  Sigla  de  Movimento  de 
Assistência  aos  Encarcerados  de  São 
Paulo,  é  um  antigo  projeto  que  com- 
preende uma  casa  onde  moram  e  re- 
cebem cuidados  as  crianças  vítimas 
de  abandono  por  causa  do 
encarceramento  dos  pais. 

CASA  DA  MAMÃE  -  Abriga, 
transitoriamente,  mães  abandona- 
das, com  seus  filhos  pelas  ruas.  ofe- 
recendo abrigo,  alimentação,  segu- 
rança- 
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Pastores  lutam  pelos  direitos 
da  criança  e  do  adolescente 


tf 
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IP!B  nas  mais  diversas  atua- 
ções  está  trabalhando  em  conjunto  com 
o  governo  do  Estado  de  São  Paulo  em 
projetos  que  visam  a  manutenção  dos 
direitos  da  Criança  e  do  Adolescente. 
No  último  dia  16  de  maio,  o  Rev. 
Nenrod  Douglas  Oliveira  Santos,  pas- 
tor da  IPI  de  Paulo  Silas,  São  Paulo, 
tomou  posse  juntamente  com  outros  re- 
presentantes de  entidades  da  socieda- 
de, como  membro  do  Conselho  Estadu- 
al de  Defesa  dos  Direitos  da  Criança  e 
do  Adolescente  (Condeca).  O  pastor  foi 
o  segundo  membro  da  sociedade  civil 
mais  votado  -  com  1 36  votos  que  repre- 
sentam 36  entidades  -  para  participar 
do  Conselho.  Junto  a  ele,  representan- 
do a  Assembléia  Legislativa  também  faz 
parte  do  Condeca  o  Rev.  Deputado  Vaz 
de  Lima,  pastor  da  nossa  igreja. 


"Esta  participação  mostra  que  a 
IPIB  está  interessada  nos  projetos  soci- 
ais que  visam  os  direitos  da  criança  e 
do  adolescente",  entusiasmou-se  o  Rev. 
Douglas  durante  a  sua  posse. 

A  cerimónia  ocorreu  no  Palácio  dos 
Bandeirantes  (sede  do  governo  estadu- 
al) e  contou  com  a  presença  de  autori- 
dades como  o  governador  do  Estado  de 
São  Paulo.  Mário  Covas,  a  Secretária 
da  Criança.  Família  e  Bem-Estar  Soci- 
al. Teresa  Godinho  e  do  Secretáno-Exe- 
cutivo  da  IPIB.  Rev.  Noidy  Barbosa,  re- 
presentando a  diretoria  da  IPIB. 

"Tenho  certeza  de  que  a  tarefa  de 
defender  as  crianças  e  adolescentes  es- 
tão em  boas  mãos",  disse  o  governador 
durante  o  seu  discurso  empossando  os 
novos  conselheiros. 

Condeca  -  O  Conselho  tem  por  fun- 


ção repassar  os  recursos  advindos  do  go- 
verno estadual  para  os  programas  soci- 
ais que  trabalhem  em  defesa  dos  direi- 
tos de  crianças  c  adolescentes  de  O  a  18 
anos.  Para  este  ano.  os  recursos  estão 
em  tomo  de  RS  850  mil.  que  deverão 
ser  repassados  a  municípios  e  entida- 
des regionais  que  trabalhem  com  esses 
projetos.  Além  disso,  o  Condeca  tam- 
bém realiza  seminários,  congressos  e  dá 
assistência  a  Organizações  Não  (iover- 
namentais  (Ongs).  "Nós  do  Condeca 
queremos  dar  a  mão  a  todos  que  pre- 
tendem construir  um  mundo  melhor  c 
tem  coragem  de  mudar  a  própria  men- 
talidade", afirmou  durante  a  posse  o 
padre  Plinio  Possodon.  presidente  elei- 
to para  dirigir  o  conselho  em  y7A>S.  O 
Condeca  possui  20  membros  titulares, 
sendo  dez  da  sociedade  civil  c  dez  do 


público,  além  de  vinte  suplentes. 

Mãos  à  obra  -  O  Rev.  Douglas  já 
atua  na  área  social  há  algum  tempo.  Sua 
atuação  começou  na  cidade  de  farabai, 
região  do  Pontal  do  Parunupancma,  in- 
terior de  São  Paulo,  onde  foi  presidente 
por  duas  gestòcs  do  Conselho  Munici- 
pal dc  Defesa  dos  Direitos  da  Criança  c 
do  .Adolescente  (Comdica). 

"Dcsle  trabalho  nasceu  a  organiza- 
ção do  Fórum  Regional  dc  Defesa  dos 
Direitos  da  Criança  e  do  Adolescente 
que  estendia  toda  a  região  da  Alta 
Sorncabanu.  Pontal  e  que  envolvia  50 
municípios",  afimiou  o  pastor  Nenrod 
Douglas. 

Em  São  Paulo,  o  Rev.  Douglas  as- 
sumiu o  Fómm  do  DDCA  na  região  dc 
Vila  Pnidente  e  Sapopemba  -  onde  lo- 
caliza-se  a  igreja  em  que  pastoreia. 


Acampamento  Cristo  é  Vida 


o  Acampamento  Cristo  é  Vida,  locali- 
zado às  margens  da  Represa  Jurumirim  em 
Avaré,  apresenta  alguns  eventos: 

Temporada  Verão  97:  Foram  realizados 
dois  acampamentos  de  fénas.  um  para  cri- 
anças de  8  a  1 1  anos  e  outro  para  adoles- 
centes de  12  a  16  anos,  ado  com  alegna, 

Carnaval:  Organizado  pelo  Presbitério 
de  BoUicaUi  contando  com  a  presença  de  !  60 
jovens 

Encontrão  da  Família:  Foi  realizado  no 
feriado  de  1 de  maio,  com  a  presença  de 
mais  de  650  pessoas  dos  Presbitérios  de 
Botucam  e  Ourinhos  e  outras  igrejas  (6.''  iPl 
de  Sorocaba  entre  outras).  Foi  um  dia  mui- 
to bonito  onde  as  famílias  puderam  desfru- 


tar da  natureza  e  serem  edificadas  com  a 
palestra  do  Rev  Jessé  Andrade.  (1.'  IP!  de 
Bauru), 

Melhorando  as  IttsialacÕes: 
Foi  concluida  a  reforma  e  ampliação  da 
cozinha,  refeitório  e  lanchonete  bem  como 
foram  adquiridas  novas  cadeiras  (poltronas) 
para  uso  no  salão  de  reuniões  Foi  constmída 
um  cabine  telefónica  com  instalação  de  te- 
lefone público,  manutenção  da  trilha  ecoló- 
gica e  aquisição  de  novo  matenal  esporti- 
vo. 

Vem  ai  a  "Temporada  fnvemo  M?" 

Será  realizado  de  14a  I9de  julho,  para 
adolescentes  de  12  a  16  anos.  As  taxas  são 
as  seguintes: 


■  À  vista'  RS  49.00  aié  30/06/97, 
À  prazo:  3X  de  RS  18.00  (RS  54.00) 

2  irmãos:  10%  de  desconto  para  um 

3  irmàiis  ou  mais;  um  nào  paga, 
forma  dc  pagamento:  C  heques  pré- 

datados  para  15/06/97.  1 5/07/97  c  15/08/ 
97  -  nominais  a  'Associação  Evangélica 
Maanaim'. 

-  Enviar  os  cheques  para:  Caixa  Pos- 
tal 47  -  CEP  18760-000  -  Cerqueira 
César/SP.  juniamenie  com  a  ficha  dc 
mscrição  preenchida 

•  Você  pude  solicitar  a  ficha  dc  ins- 
crição pelos  telctiines: 

Rev.  rsmad  (014)  742-1748  ou  Rev 
Levi  Fone/Fax  (0I4|  722-1754 


Coluna 


Por  Rev.  Sérgio  Fraricisco  dos  Santos 


O  Leitor  Pergunta 

A  pergunta  vem  de  Pontes  e  Lacerda,  MT,  e  o  consulente  é  o  Professor  e 
Presbítero,  José  M,  R  Melo  que  após  fundamentar  a  matéria,  pergunta: 


l 


P.: 


Porque  e  quando  se  conte' 
çou  a  rebatizar  os  crentes? 

-  -     -  -   _J 


A  questão  do 
rebatismo  é  tão  antiga  quanto  os 
pnmórdios  da  Igreja  Cristã,  Desde 
os  primeiros  séculos  até  os  dias  de 
hoje.  podemos  dizer  que  o  debate 
sobre  a  matéria  continua  "em  aber- 
to". Na  ultima  reunião  do  SC  de  nos- 
sa igreja  (20-24/02/97)  foi  este  as- 
sunto calorosamente  debatido,  ten- 
do em  vista  uma  consulta  do  Presbi- 
tério ABC  (SC- 18/97).  sobre  rece- 
bimento de  membro  por  Profissão  de 
Fé,  sem  passar  pelo  Baiismo.  de  pes- 
soas oriundas  e  já  balizadas  na  Igre- 
ja Católica  Apostólica  Romana,  E  a 
resposta  do  Concilio  Maior  foi:  Não. 

/.  O  rebatismo  dos 

Pesquisando  as  raízes  históricas  do 
problema,  vamos  nos  deparar,  pri- 
meiramente com  o  rebatismo  daque- 
les cristãos  que  foram  perseguidos 
(séculos  II  e  Ili)  por  causa  do  nome 
de  Cristo,  mas  fracassaram  no  seu 
testemunho  até  às  últimas 
consequências.  Tais  cristãos,  que  se 
apostataram  na  perseguição,  eram 
considerados  "caidos",  e  portanto, 
deveriam  ser  balizados  de  novo. 

2.  Os  "donatistas" 

A  questão  do  rebatismo.  na  Idade 
Antiga,  enrretanlo.  leve  a  sua  força 
máxima  com  o  surgimento  de  uma 
seita  cismática  nti  século  IV,  cujos 
perseguidores  ficaram  conhecidos 
com  o  nome  de  "donatistas"(nome 
este  proveniente  do  principal  cabe- 
ça da  seita.  Donato.  Bispo  da  Igreja 
em  Cartago,  na  África,  falecido  cer- 
ca de  355  d.C). 

Donato  e  seus  discípulos  seguiam 
a  onenlação  de  São  Cipriano,  que 
também  havia  sido  bispo  em  Cartago 
em  meados  do  3"  século,  o  qual.  con- 
trariando a  orientação  da  Igreja  de 
Roma,  não  admitia  a  validade  do  ba- 
tismo  conferido  por  hereges.  O  cis- 
ma donatista  "nasceu  por  ocasião  da 
eleição  de  Ceciliano  para  arcebispo 
de  Cartago".  Diziam  que  a  sua  con- 
sagração pelo  bispo  Félix  era  inváli- 
da, porque  Félix,  nos  tempos  de  per- 
seguição, teria  entregue  os  Livros 
Sagrados  ã  policia,  e  o  fato  de  ter  sido 
um  "traidor",  como  se  dizia.  "lhe  ti- 
rana para  sempre  o  poder  de  consa- 
grar validamente". 

Doutrinariamente  os  donatistas 
professavam  dois  pnncipios: 


1 )  Os  pecadores  públicos  e  mani- 
festos, notadamente  os  bispos  e  pa- 
dres prevancadores,  não  pertenciam 
mais  à  Igreja. 

2)  Fora  da  verdadeira  Igreja,  to- 
dos os  sacramentos  eram  inválidos. 
E  eles,  os  donatistas,  se  considera- 
vam a  única  e  verdadeira  Igreja, 
"Todo  o  resto  da  Igreja,  segundo  eles, 
estava  fora  da  verdade".  Desta  foram 
estava  levantada  a  questão  da 
efetividade  do  sacramento  batismal, 
que  agora  passava  a  depender  da  dig- 
nidade pessoal  do  mmistrante  e  até 
mesmo  do  ministrado. 

3.  Santo  Agostinho 

O  grande  adversáno  do  donatismo 
foi  Santo  Agostinho  (354-430).  bis- 
po de  Hipona.  Em  refuta  aos 
donatistas,  argumentava  ele  que  "o 
sacramento  de  Cristo  não  deixa  de 
ser  santo  mesmo  entre  os  sequazes 
de  Satanás"  e  que  não  deve  ser  ad- 
ministrado uma  segunda  vez,  "Para 
mim",  dizia  Santo  Agostinho,  "é  coi- 
sa evidente  que  não  devemos  consi- 
derar que  é  quem  adminisfra.  mas  o 
que  é  que  se  administra;  não  quem  é 
que  recebe,  mas  o  que  é  que  se  rece- 
be". E  acrescenta;  "Quem  está  com 
Satanás  não  pode  corromper  o  sacra- 
mento que  procede  de  Cristo.,,  Cada 
vez  que  se  administra  o  batismo  ob- 
servando a  fórmula  do  Evangelho, 
em  SI  mesmo  por  ser  sacramento  de 
Jesus  Cristo,  Caso  alguém  receba  o 
balismo  de  mãos  de  um  homem  de- 
sencaminhado .  se  não  recebe  a  per- 
versidade do  ministro  mas  a  santi- 
dade do  mistério,,,", 

4.  Santo  Tomás  de 

Aquino 

Esta  mesma  postura  teológica  foi 
defendida  pelo  grande  teólogo  me- 
dieval Tomás  de  Aquino  ( 1 225- 1 274) 
que  considerava  "válido  o  batismo 
ministrado  não  só  por  leigos  cnstàos, 
de  ambos  os  sexos,  mas  também  por 
judeus,  hereges  e  infiéis,  desde  que 
se  não  possa  encontrar  um  sacerdote 
e  uma  vez  que  o  batismo  seja  admi- 
nistrado em  nome  da  Trindade  e  com 
a  intenção  de  batizar" 

S.Os  reformadores  do 

Sécuio  XVI 

Também  foram  agostinianos  na 
interpretação  do  sacramento  do  ba- 
tismo. os  reformadores  de  um  modo 


geral,  especialmente  Lutero  e 
Calvino.  Em  defesa  da  invio- 
labilidade do  sacramento,  Lutero 
chegou  a  lançar  mão  da  argumenta- 
ção de  que  não  é  o  fato  de  uma  me- 
retnz  usar  adornos  de  ouro  que  o  pre- 
cioso metal  vai  perder  as  suas  quali- 
dades e  a  sua  validade.  Assim  o  sa- 
cramento do  batismo  tem  valor  em 
si  mesmo,  independente  da  Igreja  ou 
daquele  que  o  ministra,  Lutero,  que 
recebeu  o  batismo  das  mãos  de  um 
sacerdote  romano,  nunca  permitiu  ser 
rebatizado. 

Calvino,  em  suas  "Institutas"(livro 
IV,  Capítulo  XV.  itens  1 6  a  22 )  e  tam- 
bém agostiniano  na  sua  teologia  do 
sacramento.  Diz  ele:  "Assim  como, 
entre  os  homens,  quando  se  envia 
uma  carta,  pouco  vem  ao  caso  quem 
a  traz.  contanto  que  se  reconheça  a 
assinatura,  do  mesmo  modo  nos  deve 
bastar  reconhecer  a  mão  e  a  firma  de 
nosso  Senhor  em  seus  sacramentos, 
sem  importar  quem  quer  que  seja  o 
portador". 

Calvino  compara  a  atitude  dos 
"anabatistas",  seus  contemporâneos, 
com  a  dos  "donatistas"  da  época  de 
Agostinho,  Diz  ele:  "assim  também, 
atualmente,  os  anabatistas,  negam 
que  temos  sido  balizados,  porque 
fomos  balizados  por  gente  ímpia  e 
idólatra  no  remo  do  Papa.  Por  isso, 
furiosamente  querem  forçar-nos  a 
que  nos  rebatizemos". 

Calvino  argumenta  contra  os  des- 
propósitos dos  anabatistas,  "que  não 
somos  batizados  em  nome  de  ne- 
nhum mortal,  mas  em  nome  do  Pai. 
e  do  Filho  e  do  Espinio  Santo  (Mt 
28:19)  e,  portanto,  o  Batismo  não  é 
do  homem,  mas  de  Deus.  seja  lá 
quem  for  que  o  administre.  Por  mais 
ignorantes  e  ímpios  que  tenham  sido 
os  que  nos  balizaram,  entretanto  não 
o  fizeram  na  comunhão  de  sua  igno- 
rância e  impiedade,  senão  na  fé  em 
Jesus  Cnsto,  Porque  eles  não  invo- 
caram o  seu  nome,  senão  o  de  Deus, 
e  não  nos  balizaram  em  nome  de 
nenhum  outro"  Calvino  lembra  que 
"quando  a  circuncisão,  em  tempos 
passados,  eslava  corrompida  com 
numerosas  superstições,  nem  por 
isso  deixou  de  ser  lida  por  sinal  da 
graça  de  Deus,  Nem  tampouco  Josias 
nem  Ezequias,  quando  reuniram  lo- 
dos os  israelitas  que  haviam  se  apar- 
tado de  Deus,  os  fizeram  circunci- 
dar de  novo  (2  Reis  23  e  2  Cr.  29)". 
Mesmo  quando  "o  pacto  havia  sido 
violado  por  eles.  o  sinal  do  mesmo 
permanecia  firme  e  inviolável  para 
sempre  como  instiluiçào  divina".  E 
assim  Calvino  prossegue  com  tantas 
outras  argumentações,  em  combale 


à  doutrina  do  rebatismo  dos 
anabatistas, 

6.  A  postura  das  igrejas 
reformadas  sobre  o 

assunto 

De  um  modo  geral,  as  igrejas  de 
tradição  reformada  na  Europa  e  na 
América  do  Norte,  não  rebalizam 
pessoas  vindas  do  catolicismo  roma- 
no, embora,  historicamente,  tenha 
havido  controvérsias  sobre  o  assun- 
to e  aqueles  que  se  posicionaram  pró 
e  contra.  Nas  Assembleias  Gerais 
(Supremo  Concilio)  da  Igreja 
Presbitenana  dos  Estados  Unidos,  de 
1845  e  1875,  o  assunto  foi  ampla- 
mente debatido,  sendo  que  nesta  úl- 
tima, resolve-se  deixar  o  assunto  à 
discrição  de  cada  região.  Foi  assim 
que,  Simonton,  rebatizava  os  neo- 
conversos  advindos  do  catolicismo 
romano,  e  certa  vez  escreveu  que  "se 
outros  não  desejavam  fazé-lo.  ele  e 
seus  colegas  se  absteriam  do  peso  de 
suas  consciências". 

Também  Roberto  Kalley  que  che- 
gou ao  Brasil  em  1885  para  estabe- 
lecer Igrejas  Congregacionais  adota- 
va  a  prática  do  rebatismo,  sendo  se- 
guido pela  maioria  dos 
presbiterianos. 

Mas  uma  posição  oficial 
presbiteriana  só  veio  mesmo  com  a 
reunião  do  Sínodo  (Supremo  Conci- 
lio) de  1891.  Uma  proposta  assina- 
da por  J.R,  Smith  da  PCUS:  D.G, 
MacLaren.  G.A.  Landes  e  J.M.  Kyle 
da  PCUSA  e  por  um  Presbítero  bra- 
sileiro, F,  Rodngues,  que  se  mostra- 
va favorável  aos  pnncipios  de  Lutero 
e  de  Calvino  de  não  rebatizar  pesso- 
as advindas  do  catolicismo  romano, 
foi  rejeitada  pelo  Sínodo  que  se  pro- 
nunciou expressamente  contra  a  va- 
lidade do  dito  batismo.; 

7.  Salomão  Ferraz 

Em  I9I5,  um  jovem  pastor 
presbiteriano,  Salomão  Ferraz,  que- 
rendo ser  coerente  com  sua  consci- 
ência e  com  os  princípios  reforma- 
dos, resolveu  não  rebatizar  converti- 
dos que  já  haviam  recebido  o  batis- 
mo católico  romano,  contrariando  as 
decisões  conciliares  de  1891.  Ferraz 
argumentava  que  o  Presbiterianismo 
era  legitimo  representante  do  hisló- 
nco  e  liberal  Catolicismo  de  Paulo, 
de  Agostinho  e  de  Kempis,  Dizia 
que,  embora  a  Igreja  Romana  fosse 
culpada  de  crassos  erros,  ela  era  ain- 
da parte  do  Corpo  de  Cristo  e  seus 
seguidores  eram  irmãos. 

Como  era  de  se  esperar,  Salomão 
Ferraz  foi  punido  pelo  seu  Presbité- 
rio, o  que  reafirmou  a  posição  do 


Escreva  para  a  coiuna:  Rua  João  Cadete.  86 -Campo  Grande-MS  ■  CEP  79044-370  -  te!  (067)  741-2090 


Sínodo  de  1891,  argumentando  que 
"embora  a  Igreja  Romana  traga  o 
nome  de  cristã,  o  batismo  é  um  sa- 
cramento e  só  pode  ser  administra- 
do por  um  ministro  de  Deus.  e  os 
padres  não  são  ministros  de  Deus, 
porque  eles  reivindicam  para  si  as 
prerrogativas  de  Cristo,  usurpando 
assim  seu  sacerdócio  que  é  eterno 
(Heb  8:24). 

Segundo  a  opinião  de  Paul 
Pierson.  a  principal  argumentação 
contra  a  aceitação  do  batismo  cató- 
lico por  Salomão  Ferraz,  partiu  de 
Antônio  Trajano.  um  dos  mais  anti- 
gos pastores  da  IPB,  na  ocasião.  Para 
Trajano.  "a  posição  de  Ferraz  impli- 
cava na  condenação  de  60  anos  de 
trabalho  de  missionários  e  pastores, 
porque  ela  lançava  dúvida  sobre  a 
legitimidade  do  Protestantismo  da 
Nação  Brasileira",  "Se  a  Igreja  Ca- 
tólica é  Cristã",  escreveu  certa  vez 
Trajano,  "por  que  então  evangelizar 
as  nações  católico-romanas?". 

Esta  postura  de  Antonio  Trajano 
representava  a  linha  de  pensamento 
do  Congresso  do  Panamá  (onde  es- 
teve presente  Eduardo  Carlos  Perei- 
ra) em  1916,  que  era  favorável;  à 
evangelização  da  América  Latina, 
cujo  povo  considerava  paganízado. 
muito  embora  sendo  católico  roma- 
no, contrariando  a  postura  do  Con- 
gresso de  Edimburgo,  reunido  em 
1910,  que  era  contráno  ao  patrocí- 
nio da  obra  missionária  em  países 
católicos,  os  quais  consideravam 
cristãos,  e,  portanto,  evangelizados. 

8.  Conclusão 

Hoje,  nós  os  presbiterianos  e  a 
maiona  dos  evangélicos  no  Brasil  e 
na  Aménca  Latina,  ainda  que  con- 
tranando  as  posturas  leològico-dou- 
tnnárias  de  teólogos  tão  abalizados 
como  Lutero  e  Calvino  e  fiéis  a  es- 
tas decisões  do  final  do  século  pas- 
sado e  do  início  do  nosso  século,  in- 
sistimos na  prática  do  rebatismo  de 
pessoas  procedentes  da  confissão 
romana,  E  a  explicação  disto  talvez 
a  mais  forte,  seja  a  nossa  herança 
ultraconservadora,  avívalista  e 
evangetical.  dos  missionários  que 
nos  evangelizaram  e  a  nossa  cultura 
evangélica  anti-catolicisia,  devido  ás 
perseguições  que  sofremos  nas  pri- 
meiras décadas  do  nosso  século,  de 
qualquer  maneira,  temos  que  respei- 
tar as  decisões  conciliares  supeno- 
res,  que  por  enquanto,  sc  posicionam 
a  favor  do  rebatismo  e  contrário  à 
posição  dos  reformadores.  Podemos 
discordar,  mas  dentro  de  um  espiri- 
to democrático,  sem  excessos,  "por 
uma  jornada  feliz,  com  unidade  e 
participação". 


Campanha 


£standarte 


Quando  lançamos  o  desafio 
junto  à  Igreja  Nacional  para  que 
pudéssemos  alcançar  a  expressi- 
va marca  de  10.000  assinantes  e 
quem  sabe,  com  isto  conquistar- 
mos pelo  menos  35.000  leitores, 
atingindo  como  "público  alvo"' 
toda  a  família  do  nosso  assinan- 
te e  alguns  dos  seus  amigos,  sa- 
bíamos que  estávamos  frente  a 
algumas  dezenas  de  dificuldades 
e  a  expressivos  quilómetros  que 
nos  distanciavam  do  nosso  alvo 
principal. 

Basicamente,  precisávamos 
pnorizar  três  frentes  iniciais  de 
trabalho,  sendo  a  1^  delas  con- 
quistar um  público  cada  vez  mais 
sério,  moderno  e  por  isso  muito 
mais  exigente.  Era  tudo  uma 
questão  de  "reconquistar"  a  nos- 
sa "credibilidade",  inicialmente 
através  apenas  da  nossa  boa  von- 
tade de  estar  servindo  e  procu- 
rando fazer  o  melhor  por  tão  im- 
portante e  grande  obra,  pois  afi- 
nai, para  nós  era  e  é.  um  privilé- 
gio e  a  questão  era  de  dignidade. 
O  2°  desafio  era  reorganizar,  atu- 


alizando  o  nosso  cadastro  e 
dando  segurança  ao  nosso  con- 
trole gerencial  de  informações. 
Confessamos  que  até  hoje  esta 
etapa  precisa  de  ajustes  diver- 
sos, onde  até  você  assinante 
pode  nos  ajudar,  confirmando 
seus  dados  e  endereço  em  nos- 
so recadastramento.  Finalmen- 
te, o  nosso  3°  motivo  desta  fren- 
te de  trabalho  era  o  de  melhorar 
o  "nosso  produto".  Isto  nós  fize- 
mos, com  a  sua  aprovação,  pois 
desde  a  nossa  nova  linha  Edito- 
rial, passando  pelas  suas  matéri- 
as e  seu  conteúdo,  suas  cores,  sua 
impressão  e  até  seu  "papel",  lite- 
ralmente, passaram  e  passam  por 
mudanças  que  estão  atingindo  em 
cheio  as  nossas  expectativas  e 
quem  sabe  as  suas  também,  pe- 
las muitas  manifestações  de  ca- 
rinho, apoio,  aprovação  e  incen- 
tivo que  temos  recebido. 

ASSINANTES  Temos  hoje 
exatos  6.693  assinantes,  que  so- 
mados aos  1 .800  pastores  da  IPB 
que  recebem  o  jornal,  perfaz  um 
total  de  8.493.  porém,  nem  lodos 
estão  em  dia  com  os  seus  paga- 
mentos, haja  visto  que  até  o  dia 
25  de  Maio,  nossos  registros 
apontavam  para  2.312  o  número 
de  assinantes  que  para  todo  o  res- 
to do  ano  e  até  1 998,  estariam  re- 
cebendo o  jornal.  Por  isso,  são 
dois  os  nossos  apelos:  o  primeiro 
é  para  que  você  que  não  está  em 


nho.  Corra  que  ainda  ilã  leni-  Sol 


dia,  atualize  imediatamente  a  sua 
assinatura,  que  pode  até  ter  ven- 
cido em  Abril  ou  Maio.  ou  mes- 
mo estará  vencendo  ou  vencerá 
nos  próximos  meses;  o  segundo 
é  para  que  você  nos  ajude  a  "che- 
gar lá"(  10.000).  falta  pouco  e  os 
prémios  estão  te  esperando.  Faça 
agora  mesmo  um  depósito  de  R$ 
12,00  e  nos  mande  o  comprovan- 
le  com  os  seus  dados  atuais: 
Bradesco  -  agência  095/7,  conla 
corrente  1 5 1 2 1 2-9  e  você  poderá 
estar  ganhando  os  seguintes  pré- 
mios. 

PREMI ACÃO  Uma  viagem 
maravilhosa  as  mais  lindas  prai- 
as do  Brasil  (livre  escolha),  pas- 
sando por  um  dos  nossos  semi- 
nários, escritório  central  e  a  T  IPl 
(Catedral  Evangélica  de  São  Pau- 
lo); um  belíssimo  telefone  celu- 
lar, uma  secretána  eletrònica  com 
aparelho  de  fax;  um  aparelho  de 
informática  completo;  ludo  isso 
para  o  promotor  de  vendas,  o  pas- 
tor, a  Igreja  e  o  Presbitério  que 
apresentarem  o  melhor  descmpe- 


po  1 

DOADORES  DE  PRÉMI- 

QS  O  Prcsb.  Alcy  Thomc  da 
Silva,  da  "El  Shadai".  de 
Curitiba,  doou  as  passagens,  o 
telefone  celular  c  a  secretária 
eletrònica  com  Icletonc  c  fax  vi- 
eram do  Campinas  dos  nossos 
irmãos  Tércio  Ricardo  Domingos 
de  Camargo,  da  "CcIlPoint"  e  do 
Prcsb.  Vcnicio  Rodrigues  Hueno, 
da  "Poiiron  Infomiática".  sendo 
que     o     equipamento  dc 
informática  nos  foi  gentilmente 
doado  pelo  nosso  Deputado  Es- 
tadual Paulista,  Rcv.  José  Carlos 
Vaz  dc  Lmia, 

Agradecemos  a  todos,  home- 
nageamos e  desejamos  as  mais 
ricas  bênçãos  de  Deus  ! 

OS  VENCEDORES:  Serão 

anunciados  em  nossas  duas  pró- 
ximas edições  (Julho  e  Agosto), 
sendo  que  os  prémios  serão  en- 
tregues em  São  Paulo,  na  1"  IPI. 
no  Culto  de  31  de  Julho,  Até  o 
momento,  estão  despontando 
com  excelentes  resultados,  as  se- 
guintes Igrejas:  I"  de  Curitiba, 
I"  de  Maringá.  1'  dc  Osasco,  I" 
Santo  André.  1 '  de  Hauru.  I"  Lon- 
drina. 3"  de  Curitiba,  I"  dc 
Botucatu.  1"  de  Campo  Grande, 
r  de  São  Paulo.  I"  de  Sorocaba, 
2"  de  Curitiba,  Pilar  do  Sul.  Cas- 
cavel. Votuporanga.  São  Vicente. 


Soledade  de  Minas,  Lençóis 
Paulista,  I  '  de  Hiasilia.  1"  dc  Vol- 
ta Redonda.  Araraquara  (Vila 
Xavier).  2"  de  Campinas,  1"  dc 
Campinas,  1"  de  Santos,  entre 
outras,  Ocorre  que  estes  resulta- 
dos poderão  ser  alterados,  quan- 
do comparados,  os  assinantes  ao 
número  de  membros  da  Igreja. 
Por  exemplo,  Araraquara  =  15 
assinantes  X  50  membros  30%; 
l"  de  Curitiba    S5  assinantes  X 


900  membros  =  9%.  Venceu 
Araraquara.  Portanto,  todas  as 
nossas  Igrejas  tcni  muita  chance! 

Estamos  aguardando  para 
este  mes.  no  mininio  mais  2000 
assinaturas  e  as  atuali/ações  e 
recadastramento  das  demais  que 
citamos.  Mande  a  sua  e  de  mui- 
tos dos  seus  irmãos  e  amigos,  afi- 
nal, como  intitulamos  a  nossa 
mensagem; 

"ESTAMOS  CHF.(;AND() 
LÁ". 

Hetinho  Rulíi. 
redator  de  O  Estandarte 


Notas  de  Faleomimo 


Osvaldo  Borges 


Moisés  Martins  de 
Almeida 


Paulo  Silas  Wysoskr 


Dirceu 
Caromaschi 


Faleceu  em  janeiro  aos  75  anos 
de  idade  de  eflzema  pulmonar.  Era 
conhecedor  do  evangelho  desde  a 
infância,  fdho  de  pais  crentes  e  ba- 
lizado na  infância.  Relutou  muito 
na  sua  decisão  por  Cristo  vindo  a 
faze-lo  um  mês  antes  do  seu  faleci- 
mento, quando  fez  sua  pública  pro- 
fissão de  fé. 

Deixou  viúva  Neusa  Truffa 
Caramaschi  e  os  fdhos  Evelina. 
Eliana,  Jose,  Eduardo  e  Egas, O  ofi- 
cio fúnebre  foi  presidido  pelo  seu 
pastor  que  subscreve  esta  noticia. 
Com  a  saudade  de  todos  nós  dize- 
mos: 

"Preciosa  é  à  vista  do  Senhor 
a  morte  dos  seus  santos  ".  (Sal 
116:151 


Persíades 
Murbak 
do  Lago 


Em  20  de  janeiro  faleceu  nossa 
imiã  Persiades.  membro  da  nossa  IPI 
em  Guianases.  Crente  desde  a  in- 
fância e  valorosa  serviçal  na  obra 
do  Senhor  como  mestra  de  costura, 
pintura,  ele.  Nascida  em  lepé.  São 
Paulo,  congregou  na  sua  mocidade 
na  Água  do  Atalho  e  residindo  anos 
depois  na  capital.  Nos  últimos  anos 
de  sua  vida  esteve  sob  os  cuidados 
do  filho  Ezequias  e  sua  nora  Irene. 
Deixa  mais  cinco  filhos;  Elza, 
Edivaldo,  Joào,  José  e  Seir. 


Faleceu  no  dia  5  de  janeiro  de 
1997  na  cidade  de  Ibirarema,  São 
Paulo,  O  querido  irmão,  nascido  em 
1927,  fez  sua  pública  profissão  de 
fé  e  Batismo  no  ano  de  1973.  Foi 
eleito  e  ordenado  Presbítero  no  ano 
de  1995-  Deixa  viúva  Valdeci.  duas 
filhas  e  três  netos.  Seus  últimos  mo- 
mentos de  vida  aqui  na  Terra  foi  de 
fiel  testemunho  de  sua  fc  cm  Cristo 
Jesus.  Celebraram  o  oficio  fúnebre 
os  pastores:  Rcv.  Oliveira  dc  Souza 
e  o  Rev.  Walter  Polloni.  "O  Senhor 
o  deu  o  Senhor  o  tomou  Bendito  seja 
o  nome  do  Senhor"  (Jó  1 :2 1) 


No  dia  19  de  dc/embro  último, 
aos  86  anos  de  idade,  deixou  este 
mundo  para  estar  para  sempre  com 
o  Scntior,  o  estimado  irmão,  Tive  o 
privilégio  dc  conhecê-lo  há  mais  de 
30  anos  Foi  meu  preshhcro  na  ex- 
tinla  2  '  IPI  deTorre  dc  Pedra,  no  bair- 
ro dos  Almeidas,  onde  também  exer- 
ceu o  diaconaio.  Fui  seu  pastor  por 
18  longos  anos  na  2"  IPI  dc  Tatui. 
Homem  icmenic  a  Deus.  leve  uma 
vida  de  exemplo  c  consagração.  De 
"Seu  Muza,  como  era  conhecido, 
pode-sc  dizer  que  foi  um  verdadeiro 
cristão.  Deixa  viúva  Idalina,  seis  fi- 
lhos. 10  netos  e  1 1  bisnetos. 


Faleceu  nodia  22  de  marçocm 
Castro,  onde  era  Presbítero  da  IPI 
de  Castro.  PR.  "t  oncluiu  a  jorna- 
da! Com  fadiga,  exausto,  é  verda- 
de, mas  chegou  ao  fim.  Melhor, 
maior,  muito  mais  lapidado  sobre 
sua  fonna  onginal.  Sacrificando  às 
vezes  as  amizades,  o  carinho  dos 
entes  quendos.  a  suavidade  da  pes- 
soa amada,  pelas  necessidades  da 
rigidez  do  trabalho  ou  pela  dureza 
da  missão  imposla  e  arduamente 
cumprida.  Entretanto,  nem  a  fadi- 
ga, o  suor,  o  cansaço  ou  os  sacnfi- 
eios  foram  capazes  de  tirar-lhe  dos 
lábios  o  sorriso  da  vitória  que  têm 
aqueles  que  confiam  no  Senhor  e 
na  Sua  Salvação" 


i 


Atenção  Presbitérios! 

Os  correspondentes  do  O  Estandarte  de- 
vem ser  indicados  pelos  presbiténos.  Para  que 
essas  pessoas  sejam  nomeadas  pela  equipe 
editorial  para  serem  nossas  representantes 
nos  presbitérios.  É  preferível  que  os  corres- 
pondentes escolhidos  tenham  alguma  práii-- 
ca  na  área  de  comunicação.  Pode  ser  um  jor- 
nalista, um  publicitário  ou  até  mesmo  um  ir- 
mão que  esteja  disposto  a  divulgar  seu  pres- 
bitério, sua  igreja,  sua  região,  seu  Estado. 
Ainda  há  presbitério  que  não  indicaram  seus 
representantes.  Não  seja  o  seu  um  dos 
ausentes.Participe,  divulgue,  "vista  a  cami- 
sa" do  O  Estandarte.  Ele  é  seu  e  de  toda  a 
familia  presbitenana  independente.  Faça  a 
sua  região  virar  notícia  aqui. 


ter  -traz» do  minha  ^^^^"7/ 
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